
Año X X X V f f l . Núm. 11.313,-Burgos Apartado 46. Oficinas; Vitoria, 16, bajo. Teléfono 1 6 5 • Miércoles 9 de Mayo de 1928 

REGATA INTERNACIONAL NEW-YORK-SANTANDER 

11 

Se proy3ct*i celebrar una Exposición de arte y prcduclos industriales cas-
teilanos.—Se invita a !a Diputación de Burgos y a todos los Ayuntamientos 

y entidades de la provincia 

E l C o m i f é organizador de la ExpoáS-
ción de Arte, y productos castellanos, 
que intenta celebrarse en Santander en 
el p r ó x i m o verano, ha d i r ig ido a e s t á 
D i p u t a c i ó n la sigtrente c i rcu la r : 

« E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n p r o v i n c a l 
de Burgos : , , 

La pr imera regata internacional ce 
New-Vork Santander^ proyectada para 
eí p r ó x i m o verano, nos ha hecho pen
sar en la conveniencia de que ese via
je t r a n s o c e á n i c o no quede reducida a 
un i'estejo deport ivo, y nos ha suge
r i d o la idea de aprovechar el i n t e r é s 
que, por la calidad de los patrocina-
dores y de los balandristas inscrip-. 
tos, ha de despertar, para dar a cono* 
cer, y propagar, en lo posible, fas be
llezas . n a l u r a í c s . a r t í s t i ca s y monumen-
fa-Ies de Cast i l la y hacer una p e q u e ñ a 
man ives t ac ión de sus adelantos Indus-i 
t r í a l e s . 

Esta idea ha í o m a d o cuerpo en eí 
deseo de c e í e b r a r este verano en mues
t r o pueblo, meca de los deportistas ex
tranjeros, coincidiendo con su llegada, 
una E x p o s i c i ó n de Arte y productos 
castellanos, en lA que h a b r á n ce estar 
representadas las provincias de Cas
t i l l a la V i e j a , a" ía que g e o g r á f i c a y 
e í e c t i va mente pertenecemos, m, s las de 
L e ó n Va l í ado j id y Pafencia, estrecha
mente unidas a nosotros y a l resto de 
Ha r e g i ó n . A í mismo t iempo qiLisiéra-
inos, ya que de tur ismo se trata en la 
arriesgada exped ic ión m a r í t i m a , que' es
ta E x p o s i c i ó n sirviese para est imular y 
^orientar a í turista en eí conoc ín r i en to 
Üe todo aquello que pueda ser e s t í m u -
I b de su inqu ie tud ar t í s t ica o de los 
deseos de un espí r i tu observador y es
tudioso, i 

A la c o n s e c u c i ó n -de es íe p r o p ó s i t o ^ 
t a l vez un poco ambicioso óu'ra -[os es
casos medios de i;ue disponemos jíi 
presente, pero no imposible , contando 
con nuestro entusiasmo y con e í i ca -
ces cooperadores, p r e s t a r á n su auxi 
l i ó e c o n ó m i c o y activo, las entidades 
•oficiales y particulares adheridas . a i 
proyecto. 

E í e x c e í e n t í s ' m o seaor presidente del 
Consejo de '.M in i s í ros , a cuyo coi o 
miento hemos elevado nuestra i i l i c . ^ -
t iva , la ha acogido con suma compla
cencia, aunque por ía o c a s i ó n .y las 
circunstancias no ,nos ha oVreciio en 
í i r m e eí aooyo e c o n ó m i c o que tambi- 'n 
es necesario, y como "ía espera que es-

I 

ta ihJecisicn nos impone p o d r í a ser 
p e r j u i i e i a í a la c o n s e c u c i ó n .íle nues
tros anhelos, hemos prcVerido poner 
desde luego eí p royec to en cc.noci-
miento de las provincias interesadas, 
para conocer cuanto anfeS j a i m p r e s i ó n 
que produzca a í a s CorporacTOncs y 
pueblos que q u i s i é r a m o s ver reunidos 
en nuestro aván ; podremos asi saber 
con quienes contamos y \Ucstra ádl ic -
s ión nes s e r v i r á de e s t í m u l o y acica
te en la empresa. 

Para conocer e i alcance que fjabía-
mos de dar al p r q y c c í o hemos de 
sup l i ca r . a V. E. que recabe la co'nior-
midad de las entidades y 'Ayuntamien
tos de su prov inc ia y nos co.munf-
quen s i . env ia rán a es tá E x p o s i c i ó n 
las ' fo togra f ías , gafas, mapa-, Volletos 
y l ibros de in íe rós t u r í s t i co , a s í como 
Tos productos industriales, de cank> 
ter regionaf o de i n t e r é s para la ex
p o r t a c i ó n , que puedan f i g u r a r expues
tos en el c e r t á m e n p royec t ac ío . 

Ha de merecer nuestra a t e n c i ó n y 
un focal especiaf dentro de las salas 
del Gran Casino de l Sardinero,- fa pro
paganda t u r í s t i c a de la r e g i ó n . Desea
r í a m o s que eí tur is ta encontrase reuni
dos cuanící&datos precise para sus Via
jes de fccre:;> d é e x p l o r a c i ó n a r í í s ía -
ca. Destinaren a este obje to dos am
plios Salones de E x p o s í o i ó n y orga
n i z a r í a m o s , siv'a elfo p u d i é s e m o s lle
gar, de c o m ú n acuerdo, una ovicina de 
i n é o r m a c i ó n , • con cuantos interpretes 
•mera preciso. 

Si nuestro proyecto merece vuestra 
a p r o b a c i ó n , si" os d i g n á i s es t imular njjes 
tros deseos y apoyar nuestVa solici
t ud cerca d é í Gobierno, si" u n í s .Á* núes-
t ro vuestros entusiasmos y vuestra ayu
da, el proyecto p o d r á ser una reali
dad, y a d e m á s de la importancia que 
esto tenga .para ef tur ismo, nos ofre
cerá la grava ocas ión de recibiros y .aa-
fudaros aVec tuosaménte . 

£1 C p i n i t é o r g a n i z a d o r » . 
— 

E í presidente de ía ' D i p u t a c i ó n don 
J o s é de ía T o r r e ..publica la anterior 
carta en eí « B o l e t í n Or ic i a í» para que 
ías entidades y A y u n í á m i e n t ^ s efe la 
provincia puedan concurr i r a tan itL-
t e r e s a n í e certamen, lo £ u é es «íe gran 
conveniencia para ios intereses de ía 
misma, p o n i é n d o s e pará^ e l lo de acuer
do con el C o m i t é organizador de di
cha E x p o s i c i ó n . 

C O L E C C I O N * P A P A MOSCAS.— Eur-
gos. H i j o s ¿ t e Santiago R o d r í g u e z . 

C u a t r o o p ú s c u l o s admirablomen'e 
presentados con d ibujos de An teg je ra 
A z p m : En ef reverso 'd f i g u r a ' po-
p u í a j .y grotesca que corona er ^ o - j 
de nuestra grandiosa Catedral. Dos 
son historietas grávidas . Los p'jcos óo- . 
son ía novela ejemp'ar >de Cervantes 
« R í n c o n c t e y C o r t a l i l l o » y ^picaresca 
« E f Lazar i l io de T o n n e s » . 

Estas dos obras se dan ch p e q u e ñ o 
resumen, p o n i é n d o l a s a í alcalice 'de ías 
inteligencias imant i les . Es d i g n o de 
todcj t s ^ o i n i o e f e s í u e r z ó que reaT.-
za la renombrada Casa Edi tor a ' H i 
jos de Santiago R o d r í g u e z , , procuran-
<k> que ios n i ñ o s vayan i a m i l i a r i z á n d o -
sq con ías admirables p r o d u x i o n e s efe 
nuestros c fás ícos d e í Siglo "de O r o . 

La impres ión , , c s m e r a d í s ' m a , cumple 
af prestigio bien ganado de ía empresa 
edi tora. 

A los colahoraáom espontáneos 
S E L E S A D V I E R T E Q U E N O 

S E D E V U E L V E N L O S O R I -

C I Ñ A L E S N I S E S O S T I E N E 

— C O R R E S P O N D E N C I A — 

Visitas 
H a n vis i tado hoy al e x c e l e n t í s i m o 

s e ñ o r Gobernador c i v i l los s e ñ a r e s si
guientes : 

Don Tom. 's O n t a ñ ó n , don Jos?. U r r u -
chi , e í p á r r o c o de Renedo, e í prac
ticante de Castrojeriz, e í .se retario de 
T u b i l í a dei ' Lago y e í aí ta 'Jde de ".Ví-
í ía lv i l la de Oumiéf . * 

Suscripción para el homenaje nacio
nal al Excmo. Sr. Marqués de Estetfa 

Suma anterior, 91 pesetas. 

Entregado por don Cr is t ino Maziie-
ía, 0,50; don Faustino Rodr igo , 0 ,-0; 
don A m a n d o S a n t a m a r í a , 0,50; d o n 
fs i t íoro Ureta, 5,00; Ayuntamiento- de 
Castrojeriz, 25^00; í d e m de Calenic-
ga, 25,00. 

To ta l , 147,50 pesetas. 

Se admiten "donativos para es*ía sus
cr ipc ión en todos los Bancos de esU 
p o b l a c i ó n ,en Ta Caja Munic ipa l de 
Ahor ros , en ía D e p o s i t a r í a de Fon
dos de l a Excma. D i p u t a c i ó n provincial 
y en la Caja de Ahor ros y . M o n t e de 
Piedad. 
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Los artistas noveles 

—¿Y dices que es casado? 

¿o con su m u A r ^ Un PedaZ0 de Pan Hay qUlen a8egura qiie iamás luvo un al{erca-

José Nogales Hernández 
Artistas noveles hemos dicho, y nos 

af i rmamos en el lo , porque la edad 4 e l 
que hoy nos ocupa no autoriza a dar
le o t r o t í t u l o , pero e l que vea y sepa 
apreciar sus producciones, no c r e e r á 
hallarse ante la obra de un árvisla 
que empieza, sino de quien tiene ya 
una fama bien cimentada. 

U n cuadro suyo puede examinarse 
en el gabinete de la planta baja del 
S a l ó n de Recreo. Es un cuadnto mo
desto, que caracteriza a su autor, una 
de cuyas cualidades notor ias es la mo
destia, que si bien sirve para realzar 
m á s su m é r i t o a los ojos de los i n 
teligentes, es un o b s t á c u l o muchas ve
ces para alcanzar el puesto merecido. 

O t r o cuadro a n á l o g o estuvo expues
to en el escaparate del comercio de 
Denis. En ambos son m o t i v o las f l o 
res y e s t á n és tas combinadas con tal 
gusto, tienen u n c o l o r i d o tan delicado 
y tan natural , destacan de ta l modo, 
de l fondo, que se es tá notando su 
fragancia y demuestran desde luego 
u n domin io de los colores y un senti
miento del arte, que el que a los vein
te a ñ o s es capaz de produci r obras 
tan admirables, tiene forzosamente que 
elevarse en breve t i empo y l legar a 
donde s ó l o las inteligencias muy cul t i 
vadas y los artistas verdaderamente ge
niales t ienen '""acceso. 

Desde m u y p e q u e ñ o se revelaron en 
J o s é Nogales sus excepcionales apti
tudes para la p intura , en "'ía que ú i e 
su iniciador y 'maestro sit t í o J o s é 
Nogales Sevilla, autor del c é l e b r e cua
dro «Ei mi l ag ro de Santa C a s i l d a » , 
de Oviedo. 

Pronto se d e s a r r o l l ó su af ic ión a ía 
pintura , y f u é a q u é l l a tan vehemente, 
que no quiso distraer su a t enc ión n i 
dedicar sus actividades a ü t r a ocupa
c ión que no fuera e l arte que le ob
sesionaba. 

M a r c h ó a M á l a g a , y matr iculado en 
la Escuela de Bellas Artes de San 
Te lmo p a s ó varios a ñ o s , e m p a p á n d o s e 
en el estudio de obras maestras y de 
la naturaleza, tan propicia en aquel 
bel lo r i n c ó n de E s p a ñ a . Por eso tal 
vez tiene una especial p red i l ecc ión por 
las flores, que son, r^o cabe dudarlo^ 
la mejor escuela de co lo r ido , y por 
eso t a m b i é n , siendo J o s é Nogales un 
perfecto dibujante, l o que destaca i;u 
él es el empleo a r m ó n i c o de los co
lores, .que da a sus cuadros una tona
l idad dulce, una suavidad de tercio
pelo. 

Su escuela, de u n clasicismo neto, 
huye de las extravagancias modernis
tas, tan en boga en la juven tud de 
este s ig lo en todas las esferas del arte 
en general, l o que demuestra la pro
fundidad de su sentimiento a r t í s t i co , 
que no se deja arrastrar por falsas 
corrientes que, aun p r e s e n t á n d o s e con 
aspecto arrol lador , han de ser un pa
sajero episodio en la historia del arte, 
en la que forzosamente q u e d a r á n tr iun
fantes los pr incipios inmutables que 
le hacen i n m o r t a l . 

Ha recorr ido J o s é Nogales casi toda 
ía provincia de Burgos,,' de la que se 
muestra .encantado^ por Tos i n n ú m e r a * 
bles y variados motivos que en elía 
encuentra, d-esde Ies paisajes daroSj 
de .amplio horizonte quií tan bien sien
te nuestro Marceliano. í ^ s t a ías rocas 
bravias, como las "de Pancorbo, en 
donde piensa pasar una t é m p o r a . í a r a > 
ía dando af lienzo aquellos rincones' ('Jz 
naturaleza safvaje. 

Mucho celebraremos que líe ve a es* 
bo su - p r o p ó s i t o efe dar a conocer ái 
p ú b l i c o sus obras Ta mayor parte >íe 
ías cuales ías tiene en Malaga, en las 
que abundan las flores, ios paisajes, 
y algunas marinas y retratos., pues m\ 
ellas 8 2 p o d r á apreciar que no exagera
mos af presagiar para este jo'ven ar
tista un t r i u n l p de f in i t i vo . 

Constitución del Consejo Provincial de 
Fomento de Burgos 

En cumpl imiento de lo dispuesto en 
ía R. O . de 28 de aMrzo, y d é l a s 
disposiciones vigentes, se c e l e b r ó eí 
d ía de ayer una numerosa r e u n i ó n en 
eí despacho d e í Excmo. Sr. .Gober
nador c i v i l , presidida por é s t e s e ñ o r 
y con asistencia del 'Consejo saliente 
del entrante y de ios s u p i e i . í j s de és
te ú l t i m o . 

Se a p r o b ó ef acta de la ú l t i m a ses ión 
y d e s p u é s de retirarse los concejeros 
que cesan, se p r o c e d i ó a la e lecc ión 
de presidente de! nuevo Consejo, re
sultando elegido por a c l a m a c i ó n ef ex-
ce l en t í s imo s e ñ o r d o n J o s é María M o -
í iner . Por a c l a m a c i ó n l a m b i é n , .'ueron 
elegidos vicepresidente honora r io d o n 
Pedro Tena Sicilia y c.eetivos d o n Ri
cardo Díaz O>u2los y d o n J o s é .Ma
r ía de la Puente. 

El pr imer acto d e í presidente nue
vo, i'ué exponer los m é r i t o s d e í Con
sejo saliente, en honor del c u a í pro
n u n c i ó e l Etci iTd. Sr. Gob^rna^O", 1 n-
l a g ü e n a s palabras. C o m o resultado de 
ambos discursos, se t o m ó e í acuerdo 
de que constase en acta el aplauso 
d e í Conseja nuevo y su ' /ei iei tación 
m á s sincera. 

Para completar el núi t reró de conse
jeros que deben de const i tuir e l ' Con
sejo y no fueron propueslos por no 
haber en Burgos las entidades que han 
de elegirlos lo k'ucrón por e í Conse o 
y por a c l a m a c i ó n don Buenaventura 
Conde, don J o s é Or t igosa y d o n Beni io 
Mar t ín . 

E'iectuada d e s p u é s la e lección de 
miembros para el Consejo Superior, se 
l e v a n t ó la s e s i ó n . 

Una figura emioente de la Iglesia española 

La labor fecunda de un 
prelado 

Nuestro colega E l Nor.'c de Cas:Il la 
ha publ icado, con estos t í t u l o s , u n ^ar
t í cu lo , que fo rma parte de la in for 
m a c i ó n acerca de Segovia que ha rea
l izado. 

Por referirse al doctor Castro, p ro 
puesto para r eg i r nuestra a r ch id ióces i s , 
nos es gra to copiar de ta l a r t í cu lo 
los p á r r a f o s siguientes: 

« O b r a tan notable, que el la sola 
b a s t a r í a para grabar con piedra blan
ca el nombre de este insigne prelado, 
es la c r e a c i ó n de l Museo Diocesano. 

Debido a la exquisita c o r t e s í a del 
s e ñ o r obispo, quien puso a nuestra 
^disposición cicerone tan exper to co
mo don Cr i s t ino Valverde del Barr io , 
p r e s b í t e r o y archivero diocesano, or
denador de este museo, admiramos no 
s ó l o la riqueza proverb ia l de los ta
pices segovianos, sino otra insospecha
da, m a g n í f i c a , fuera de toda ponde
rac ión y cuya c a t a l o g a c i ó n p r ó x i m a ha 
de armar u n verdadero e s c á n d a l o ar
t í s t ico . 

A lud imos a la riqueza b i b l i o g r á f i c a 
a l l í expuesta; si no nos l o vedara 
el deseo de su ü u s t r i s i m a , quien de
ja las pr imic ias descriptivas a .su ca
t á l o g o , d a r í a m o s al lector una serie 
de datos c u r i o s í s i i a o s de . estas joyas 
b i b l i o g r á f i c a s , cuya riqueza de minia
turas parece, si no se vieran, impo
sibles de ejecutar. 

B á s t e l e saber que hay 600 incuna
bles y v a l i o s í s i m o s c ó d i c e s , c i f ra aca
so s ó l o superada .por la Biblioteca 
Nacional . 

Esta riqueza, que antes estaba a r r in 
conada, gracias a su i l u s t r í s i m a pue
de hoy ser admirada p o r todos los 
amantes de l l i b r o , y no s e r á n p o i p s 
los que, una vez publ icado el ca tá 
l ogo , vengan en p e r e g r i n a c i ó n a este 
Museo Diocesano, seguramente ú n i c o 
por lo que a este respecto se refiere. 

Pues bien, como , si esto fuera poco, 
como si el t i empo hubiese apremiado 
los afanes cul turales de su i l u s t r í s i m a , 
aún lo tuvo para l levar a cabo en Pa
lacio una fe l i c í s ima r e s t a u r a c i ó n , que 
por sí sola fuera bastante p a r a .avalar 
la obra de este prelado, y ahora, co
mo una hi juela del Museo Diocesano, 
instalado en lá Catedral , estaba for
mando o t r o en su Palacio, en el que 
guarda bellos ejemplares de i m á g e n e s 
bizantinas, unas tablas p r imi t ivas de 
escuela castellana y otras curiosidades 
m á s . 

T o d a v í a hay que un i r a esta labor 
inmensa la r e p a r a c i ó n de algunos tem
ó l o s segovianos, cuya ru ina fuera una 
l á s t i m a p o r l o notables que s o n . » 

Hasta a q u í nuestro colega. 
A l t ranscr ib i r las anteriores l í n e a s , 

nos complace en extre'mo pensar que 
el nuevo Prelado, que pror i to v e n d r á 
a Burgos, ' h a b r á , s in duda, continuan
do su labor en Segovia emprendida. ' 
de l levar a la p r á c t i c a la idea tantas 
veces iniciada y siempre o lv idada de 
instalar un museo diocesano, que en 
pocos , s i t ios fuera tan necesario corno 
en u n arzobispado extenso como és te 
y en el que hay v a l i o s í s i m a s riquezas 
a r t í s t i ca s , siempre m u y en p e l i g r o de 
desaparecer. 

Cursillo para Inspectores Municipales 
de Sanidad 

E l i lus t rado arquitecto don J o s é Luis 
G u t i é r r e z M a r t í n e z , ha dado en el d:a 
de hoy su anunciada conferencia 'acer
ca de « C o n d i c i o n e s sanitarias de los 
materiales de c o n s t r u c c i ó n » , siendo es
ta la novena de la serie y p rec ios í s i 
ma y sumamente ú t i l para nosotros, 
como l o han sido todas hasta ahora, 
pudiendo estar por ta l mo t ivo suma
mente satisfechos del presente ciclo de 
conferencias, las cuales t e n d r á n d igno 
remate con la que m a ñ a n a pronuncia
rá e l doctor Becares, inspector gene
ra l de Sanidad Inter ior , el cual llega
r á hoy, a las cuatro de la tarde, y 
se h o s p e d a r á en casa de l s e ñ o r ins
pector provinc ia l d o n D o m i n g o A . ^ Q u i -
roga . 

A. Ñ U Ñ O 

DIPUTACION PROVÍNCIAL 
C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 

S e s i ó n del d í a 8 

Preside el señor Torre Vi l lar y asisten 
los señores Gaitero, Merino, Romero, Re
macha, E c h e v a r r i é l a y B a r ó n , a d o p t á n 
dose los siguientes acuerdos. 

Quedar enterada del cs'ado del mov i 
miento de fondos habido en la Caja 
provincial , durante el mes de A b r i l . 

Idem idem de los ingvesós en la Bene
ficencia provincial . 

Hacer constar en acta el sen í imientp de 
la Corporac ión por el fallecimiento del 
exdiputado seño r M a r r ó q u í n y que se 
envíe el pésamte a ía familia. 

Pasaren a las distintas Comisiones Ies 
asuntos s igu íéh tes : 

Moción del señor B a r ó n , pidiendo sean 
revisados los reglamentos, por que se 
lágen los distintos servicios de la provin
cia. 

Instancia de P l á c i d o Gómez, alumno 
de la Escuela técnico-agr íoola , soUci ando 
alguna cantidad para asistir a ios cursos 
p rác t i cos de industrias lácteas de la Real; 
Casa íle Caiñpo . 

Oficio del s eño r presidente del Come 
j o de Tur i smo, interesando preste su 
apoyo la Dipu tac ión a la instancia que 
ha elevado a ios Poderes púb l i cos , en sú 
plica de que se honre a Burgos con la 
primera ' Escuela Nacional de TurisiiK). 

Instancia de d o ñ a Antonia Hernando, 
pidiendo áígiúri socorro como viuda del 
dliofer de la Sección de Obras Pascua; 
S a n t i d r i á n . 

En este momento de la sesión hizo 
su presencia en la misma ei exce entís i-
mo señor gobernador civilv para sa'udar 
a los d i p u t a d o s , ' o f r e c i é n d o s e incondicio-
nalmente en todo cuanto pueda redun
d a r , en beneficio de la provincia y coo
perar Üe común acuerdo en todo cuanto 
afecte a los intereses de ¡a misma. 

E l s eño r Tor re correspondió) a dicho 
saludo en nombre de la C o r p o r a c i ó n , 
agradeciendo, dicho ofrecimiento. 

Acto seguido se r e t i r ó ei s eño r Cuesta, 
continuando la sesión. 

Quedó enterada de la memoria de la 
gest ión munic ipa l que remite el Ayunta
miento de La Horra , llevada a cabo du
rante el á ñ o 1927. >;s 

Que se den las gracias al s e ñ o r Krone 
por su inv i t ac ión a los asilados del Hos
picio para visi tar el Parque Zoológico. 

Quedar enterada de haber sido nombra
do pasante auxi l iar del maestro de la Es
cuela de la Casa de Caridad don Emi l io 
fieras. 

Q u e d ó sobre la mesa el expediente so
bre epae se abone a los s e ñ o r e s Ingeniero 
y sobrestante de la Secc ión de Obras el 
descruento a que es tán sujetas las indem
nizaciones fijas que tienen asignadas. 

Adjudicar la contrata de las Obras de 
cons t rucc ión del camino vecinal de Gr i -
sa leña a ía Carretera de M a d r i d a don 
Rafael Mar t ínez Moro. 

Conceder una p r ó r r o g a hasta p r imero 
de Octubre,, al alcalde de V i t o r i a de R íq ja 
para dar comienzo a las obras de cons
t rucc ión de un camino vecinal. 

Acceder a lo solicitado por el Ayunta
miento de Tapia, respecto a los ofreci
mientos que hace para l levar a efecto 
las obras de un camino vecinal. 

Hacerse cargo de la c o n s e r v a c i ó n dei 
camino de SotragerO a l a Carretera de 
Burgos a Rfocastillo. 

D e s p u é s do larga y penosa enfer
medad, l levada con gran r e s i g n a c i ó n , , 
l a l í ec ió en ei d í a de ayer la s e ñ o 
r i t a d o ñ a Rosario G r i j a l v o P e ñ a , a 
cuyos desconsolados hermanos, entre 
ios cuales se cuenta nuestro estima
d o amigo don Angel G r i j a l v o . cape
l l án def Cementerio de San J o s é y 
d e m á s apreciable ' íami l ia enviamos ef 
tes t imonio de "nuestro duelo. 

• • • 

Por Ies s e ñ o r e s de Medrano. y para 
su h i jo don Ca-melo, capit . 'n a lumno 
de la Escuela Superior de Guerra, 'fué 
pedida el domingo en Madr id la mano 
de la b e l l í s i m a s m o r i t a Adel i ta Salto y 
G a r c í a M a r g a l í o , nieta def heroico ge
neral del misino apel l ido, muerto g lo 
riosamente en la c a m p a ñ a de Marrue
cos. 

Con t a i mot ivo se cruzaron entre los 
novios valiosos regalos. 

La b.xJa se c e l e b r a r á en e l p r ó x i m o 
raes de Agosto . 

E S T E N U M E R O H A 
S I D O V I S A D O P O R 
- L A C E N S U R A -

L o s vec inos de a q u í , de a l l á 
y de a c u l l á , d i c e n 

Una c o m i s i ó n de .vecinos 'de los ba« 
r r í o s de f Sur, vis i tó ayer a í alcalde 
s e ñ o r A m é z a g a y d e s p u é s a í gober
nador c iv i l s e ñ o r Cuesta. Más tarde es
tuvieron en esta R e d a c c i ó n . 

E í objeto de tales visitas es ha
cer presente Ies perjuicios q u é e s t á n 
suvriendo, con la p a r a l i z a c i ó n de las 
obras que eí Patronato de Firmes Es
pec ía l e s e s t á ejecutando en la calle 
de San Pablo. 

En efecto, una parte t le la calle, 
perfectamente explanada y con ef f i r 
me terminado, e s t á completamente obs
t ru ida por los adoquines que esperan 
de alguna alma can ta l iva su ordenada 
c o l o c a c i ó n ; en o t r o t r o : o :*a t ierra ha 
sido removida, levantadas las aceras 
por unas partesa abiertas zanjas por 
otra, con pe l ig ro inminente de u n mal 
paso que or ig ine una c a í d a de con
secuencias m á s que desagradables pa
ra e l infe l iz t r a n s e ú n t e que se vea 
ob l igado a transitar por aquellos lu
gares. 

En c:poca de l luv ias ef bar r iza l en' 
inmenso y se f o r m a n charcas de i m 
pasible d e s a g ü e , y en todo t i empo la 
t ierra removida y alguna a l c a n t a r i l í a 
a i ' descubierto, son u n a t e n t á d o a l a 
salud púb l i ca . 

Las calles de Miranda, de M a d r i d 
y def Progreso sufren t a m b i é n las con
secuencias, con montones de arena y 
de adoquines que d i f icu l tan el t r á n 
sito. 

Y esta situación se prolonga desde 
hace más de un mes. 

Se comprende la justa protesta de 
esos vecinos que ven transcurrir d í a s 

Aprobar las n ó m i n a s de gralificacio-
nes y dictas del personal de la Secc ión 
de Obras. 

Adjudicar los servicios de acopios de 
piedra para distintas carreteras en la 
fo^ma siguiente: 

A don Aniceto CayuChu los de la ca
rretera Oqilillas a La Horra. 
' A don Hemenegi ldo Pascual de la do 
Roa a Encinas. 

A don Timoteo Huir , los de la de Y i -
llamieva de Argaftó al puente de Peral 
de Arlanza. 

Y a don Mieucl Illc.-a, los de la de 
Vil la ldemiro a l puente de Zarzosa. 

Idem a la Casa J a r c ñ o el suministro 
de dos carros cubas con destino a la 
Sección de Obras. 

Conceder au to r i zac ión a don Gabriel 
Puente, de Santa Marta del Campo para 
editiear cputig'iio a la carretera. 

Idem a d o ñ a Marcelina Diez, de P ié r -
nigas, para el mismo objeto j u n i o a un 
camino vecinal. 

Idem idem a don Justo de R o m á n , de 
Hurones, para idem idem. 

Aprobar el proyecto de cons t rucc ión 
del camino vecinal de L á Cerca a Salinas. 

Adjudicar el servicio de acopios de pie 
dra .con destino a las carreteras de Pra-
doluengo a - Jbeas de J u á r r o s , 'Losantes 
a Pradoluengo.; L a Puebla de Arganzón 
a Cucho, Burdos a Rarbadillo de! Pez y 
P e ñ a r a n d a a Oña, a los contratistas don 
A r t u r o Espinosa, clon Anselmo MigüeL 
-ílon .Arturo Espinosa^ don J a s é D o m í n 
guez ,y don Jac ín io García , respectiva
mente. 

Aprobar el proyecto de camino vecinal 
cíe Hornil layuso a la carretera de Vi i l a -
cemparada de Rueda. 

Conceder dietas de salida al cliofer de 
la •Corporación Mariano Gómez. 

Que se ejecuten algunas reparaciones 
según presupuesto formado por el ar
quitecto en el edi í ick) Palaeio provincia l . 

Aprobar varias cuentas por. servicios-
provinciales. 

Recluir en la Casa de Salud de Santa 
Agueda a ' L e ó n c í a Uzquiza, de Vi i l am-
bistia, á Inés Veíasco, de Arroya!,, y a 
Paulina .Mart ínez, de Santo Domingo de 
Silos. 

Que se d é la salida de obse rvac ión a 
los presuntos dementes Vicente Gallo, 
de Escakida, y a J ó a q ü í n Zorr i l l a , de Mc-
r indad de Castilla la Vieja. 

Remit ir al s e ñ o r Gobernador c i v i l 4 
certiiieaciones de dementes que han su
frido el p e r í o d o de ¡observación. 

Comunicar los datos que se interesan a 
la C o m i s a r í a regia del Colegio Nacional 
de sardo-mudos y ciegos. 

Admi t i r en el Hospicio provincia l a 
E u t i q ü i o Oca, de Pradoluengo. 

Desestimar la pet ic ión de ingreso en el 
mismo de Angeles Viúé, de Arenillas de 
Ríop isuerga . 

Idem' la solicitud de don Segundo Pas-
cuab de Citores del P á r a m o , referente 
a la l iquidación efe gastos causados cu 
d icho E s t a b l e c ü u i e u t o por su h i j a Ca
silda. 

Aprobar la d i s t r ibuc ión de fondos co
rrespondiente al mes actual, jmpor ianle 
323.340 pesetas, y-

Admi t i r por r iguroso turno a varios so
licitantes en la Casa de Caridad. 

y d í a s s in que por a l l í se acerque u n 
obrero , n i ' se vean s í n t o m a s de .que 
las obras c o n t i n ú e n . 

Existen a l l í escuelas municipales y 
las de p á r v u l o s de San J o s é , y los 
n iños al entrar y salir de las cla
ses andan entre los adoquines, con 
nesgo inminente de una desgracia. H a y 
industriales en esa zona que n o pue
den dar salida a sus productoss, por
que los camiones no tienen acceso a í 
establecimiento y, l o que es m á s i m 
portante, la salud en todo e í barr io 
es tá bajo la amenaza de que e í calor , 
tras las humedades de las ú l t i m a s l l u 
vias, desarrol le una epidemia. 

N o sabemos, m lo saben tampoco 
los vecinos, la causa de la suspen-. 
s ión de ías obras, n i a qu i én compete 
el poner te rmino a esa dolorosa si
t u a c i ó n , pero no es posible que és 
ta se p ro longue , y sea cual fuere la 
causa es preciso una so luc ión r á p i 
da y e n é r g i c a , porque a s í l o deman
dan i o s intereses de miles de vecinos 
que e s t á n sufriendo ¡las consecuencias. 

U n vecino de l a calle def Genera l 
Sauz Pastor nos denuncia «el hecho 
nunca vis to, de que, para -efectuar obras 
de saneamiento en la citada vía, se cor
ten todas cuant í / s bocas Nde r iego exis
t í an en l a misma, no o c u l t á n d o s e 1Q 
peligroso de t a l m e d i d a . » 

— • — 
C o n la c i r cu lac ión extraordinaria que 

en estos d ías pasados ha habido en 
la calle de Vi to r ia , se ha puesto de 
manifiesto la necesidad urgente de u n 
arreglo en las aceras y paseos has
ta e l f ie la to , pues además def maT 
estado de aquél las , han quedado con 
un desnivel c o n t r a r í o al aue deben te-
per y sin desagüe , d e s p u é s de las obras 
de la carretera, y en tiempo de l lu
vias es imposible eí tránsito a cau
sa de ios barrizales que se forman. 
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D E P O R I E S 
Cuarti l las de Er ios 

U n i ó n Deportiva ha confeccionado un 
programa que l l evará una mullitud de 

p ú b l i c o al campo de L a s e r n a 
Y a e s t á en la imprenta, para su 

c o m p o s i c i ó n , el hermoso programa que 
ha confeccionado U n i ó n Deport iva pa
ra esta temporada ^jue media has'.a l a s 
fm. ias. ^ 1 

U n poqui to de c a l m a . y p r o n t o ' s e r á 
conocido al repartirse p r o f u s á h i e n t e . 

La c a t e g o r í a a que ha consegu.do 
elevarse el equipo de la U n i ó n y la ne
cesidad de proporc ionar le enemigos efe 
clase, ha hecho necesaria la i nc lu s ión 
en el alud do programa de equipos dr-
pr imera c a t e g o r í a y de otros que sin 
serlo, en otras Federaciones represen
tan tanto como la nuestra por su bue
na calidad de juego. 

U n buen contingente de clclis'.as lo-
<;;!cs ha hecho imperiosa la necesidad 
de organizar carreras locales sin inris 
ob je to que seleccionar corredores que 
han de representar a Burgos en el cam
peonato Alava-Centro de Cast i l la , que 
fiambién se c o r r e r á eñ Burgos y en mies 
t r a pista. 

E l boxeo tiene t a m b i é n su pues'.o, 
no siendo difícil que nos visiten pú 
giles asturianos. 

Los festivales s e r á n todos ameniza
dos por las bandas de mús ica de la 
localidad, y all í veremos c ó m o las fa
mosas fiestas en el s k a í i n g d e j a r á n 
t ranscurr ir las horas felices hasta bien 
entrada la noche. 

Ahora vamos a detal lar el p r ó x i m o 
fest ival , que t e n d r á lugar el domin
g o 13. 

E l E s p a ñ o l , de Va l l ado l id , j u g a r á 
esa tarde contra U n i ó n Deport iva, sien
d o este para los burgaleses e l p r imer 
par t ido de c a t e g o r í a a c a t e g o r í a . 

Será a d e m á s un encuentro' de prue
ba de equipiers, que sucesivamente i rán 
r e n o v á n d o s e o a f i a n z á n d o s e hasta 

t ¡ d a r ! con el ano;el:ío, para que des
p u é s pueda conjuntarse a fuerza de 
t r e g a . 

S a l d r á n a la pista d e s p u é s los co
rredores locales inscriptos para correr 
« L a s cincuenta v u e l t a s » , y de la prue
ba o u e d a r á n dos seleccionados para el 
f u tu ro campeonato. Para esfa carrera es 
seguro el corredor De Prado, que viene 
a , conquistar e l p r imer puesto, si lo 
to lera Garaiburu, el buen corredor vas
co, a quien el p ú b l i c o no conoce^, el 
Chico Aranda, Bringas, I tu r r iagagoi t ia 
y otros. 

Terminada la parte deport iva, se de-
ü l c a r á n p o r l o menos dos horas a l 
skat ing, donde la br i l l an te banda del 

• reg imiento de San Marc ia l i n t e r p r e t a r á 
u n gran reper tor io musical estupendo. 

Este es e l pr imer festival del pro
grama, del que los aficionados ya se 
encuentran encantados. 

Los sucesivos festivales, ya los cono
c e r á n nuestros amables lectores por el 
p rograma de conjunto que dentro ú i 
unas horas c o r r e r á de mano én mano. 

Campeonato de Polo IVUlitar 
H a b i é n d o s e dispuesto por R. O. te-

í s g r ó a c a e í aplazamiento ¿ e l mismo 
hasta e l . p r ó x i m o mes de Noviembre , 
en vista de los temporales reinan es en 
toda E s p a ñ a , que hacían imposible la 
u t i l i zac ión de los campos destinados 
a este sport, nuestra Real Sociedad 
Híp ica , que tan aceriadamenie presi
de nues t ro ' querido amigo d o n J o s é 
M.:l M o l i n e r , aprovechando la estanc'.a 
en és ta del equipo del regimiento de 
Cazadores de Al fonso XI11 , ha orga
nizado una serie de part idos, que se 
c e l e b r a r á n en el a e r ó d r o m o de Gamo
nal, galantemente ced'do a este obje
to por el comandante jefe del g rupo 
de Aviac ión s e ñ o r G ó m e z jordana , una 
serie de part idos que se c e l e b r a r á n 
los d í a s 9, 10 y 13 del corriente, a 
las cuatro de la tarde, en los que 
se ' d i s p u t a r á n unas copas donadas por 
dicha Real Sociedad; 

E l p r imero de d:chos part idos, que 
se c e l e b r a r á hoy, s e r á jugado por los 
equipos de los regimientos de Bor-
b ó n y Al fonso X l l l ; el de m a ñ a n a , lo 
j u g a r á n el Alfonso X l l l y l l . « regi-
mfento de Ar t i l l e r í a l igera, y el del 
d o m i n g o los dos equipos locales de 
B o r b ó n y 1,1.0 regimiento de A r t i l l c r ' a 
l igera. 

Dada la s i m p a t í a que los equipos 
contendientes cuentan entre nuestra bue
na sociedad, no dudamos que e T cam
po de Gamonal se v e r á concurr idis lmo 
estos d í a s . 

Burgos hace 30 años 
Oeí D I A R I O D E B U R U O S cnne*oon 
iténtB a l domingo 8 y lunes 0 de Mayo 

de m a 

Pelota v a s c a 
En el deseo de dar a conocer a 

nuestros lectores, aficionados a la pe
lota vasca, interesados en que es'c de
porte arraigue en Burgos, como mo
delo de c u | t ü r 9 física, y teniendo t a m 
bién en cuenta que la empresa bur
galesa que tiene en arriendo el f r on 
t ó n <;La B o m b i l l a » , va a hacer des
f i l a r por el cuadro de dicho f r o n t ó n 
a renombrados pelotaris , publicaremos 
oportunamente las r e s e ñ a s de los par
t idos de pelota, que a menudo se han 
de suceder, as í como los comentarios 
correspondientes. 

R E B O T E 

Los más conocidos 
Los más económicos 

Los mejores 

Famosos por sn color permanente 
E n «papeletas* para teñir en caliente y 

en frío 
De venta: en todas las droguerías 
Representante en Burgos y provincia. 

J E S U S I B A Ñ E Z 
' VITORIA, 21, 3 .° 

En a tenc ión a la ansiedad QUa pro
duce en todos le s á n i m o s Ta .guerra 
con los Estados Unidos., y deseo: o > 
p s » nuestra parte d - corresponder ai 
creciente /avor que e í púb l ípp viene 
d i s p e n s á n d o n o s , publicamos,, cerno o > 
seemo a nuestros «uscriptorc-s ,1a pre
sente hoja extraordinaria con las ú i -
t imas noticias ¿Ue en e? día de hoy 
l íos ha t r ansmi t í . "o eí ' inteligente co-
rresponsal J : Vila-Jricf s : ñ o r Peris M c n -
cheta. 

Muy en breve t e n d r á n los numerosos 
fect;res de i D i A R K ) nuevas prusbas 
¿ e Ies g r a n d e s a c r n í c | o s r u é , con ol 
vido qu izás de nuestros intereses de 
empresa, estamos ¡mooni ' ' n :Ioncs .para 
' .acilitar al p ú b ' i c o una ampi a, exnc a y 
completa i n f o r m a i i ó n re^pecro af c m -
so de la guerra. 

— E l Gcbie rno ha r-db ' .do un tele
grama ¿feí . g e n e r a í A'ugustin d á n d o . e 
cuenta detallada d e f combate navaf de 
C.avííe y de Ta. s i tuac ión de Manila. 

Dice cue las bajas r ú ; í hay que la
mentar por nuestra parte' ascienden a 
618, t o j a s e l í a s perteneeientjs a ía do
tac ión de I d escuadra. 

A ñ a d e ctoe Manila no ha sido bom
bardeada por ef enemigo a consecuen
cia de la protesta de los c ó n s u . p s ex-
í r a n j e r o s , y que .han l legado a aqiié4 
l ía c a o i t a í m i f ma- í a e r - s E s p a ñ o l e s ;pr.-
ra r e f e n a r la g u a r n i c i ó n . 

f.cs barcos yankis es tán situados en 
orden de combate, pero fe'in hcs ' tÜi/ar . 

E í g e n e r a í Augus t in cs'.á rea.izanco 
incesantes trabajos para c v i t T rijkt ía 
r e b e l i ó n tagala fóme . nüeVo 'incremen
to, alentada por ios nc;foamericanos. 

— • — 
— En atento B. L. M. nos ha conui-

nicado esta madrugada e í "Señor ^go-
g e r n a i o r ci'vif don Fernando de "To
rres A lmun ia que, c u m p í i e n l o orde
nes de í Gobierno de' .S. ^í. ha resig
nado e í mando y hecho dec la rac ión 
d e í estado Ove guerra en la p rov in 
cia como en to; 'o eí í e r r i t o f o 'de la 
M o n a r q u í a . 

A I evecto se Lan fijado en las esqu'-
nas Ies bandos del gebn-nader civi j 
y áe i comandante generáT def sexto 
cuerpo de E j é r c i t o y cap i t án general 
de Burgos^ Navarra Vascongadas, 
don Sabas M.a'ria y G o n z á l e z . 

— S e g ú n telegramas de Wash ing ton , 
c r é e s e en aquella capitaf -nie ía escua
dra qilb 'manda Samoson h a b r á ata
cado a Puerto Rico antes de que .lle
guen los barcos e s p a ñ o l e s . 

Parece c j n r i r m a r s e ' f a notic-a de qive 
muy en breve desembarcaran en Cu
ba "40.000 hombres. 

Proponcse e í ( i ob i e rno norteameri
cano que la invas ión de ía isTa sea 
r á p i d a y decisiva. 

— N o se íian recibido nuevas no t i 
cias de Fi l ip inas . 

DE SEGUROS 
para Burgos y provincia: 

Enrique de MfgueL-Plaza Mayor, 58, 2,° 
IV§ u e bí e s e c o n ó m i c o s 

de todas clases, garantizando su sól ida construcc ión . 
Fabricación de muebles de lujo y atte 

is la , 13 y 15 

Antes de decidirse por marca alguna, le 
conviene saber algo muy interesante que le 
comunica rán en el 

i i r o e n 
o, n ú m e r o 5. 

L A S E Ñ O R I T A 

1 

Maestra de 1.a E n s e ñ a n z a 
fa l l ec ió en el día de ayer, 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S . S . 

(Q. E . P . D . ) 

Sus desconsolados hermanos D. Marcos, D Enrique, D. Angel, cape
llán del cementerio de San J o s é , D . Isaac, D.a Laura y D.fl Elvira; tía 

sobrinos y demús familia" 

Suplican a sus amistades la encomien
den a Dios en sus oraciones y se dignen 
asistir al funeral que mañana jueves se ha 
de celebrar, a las once, tn la parroquia de 
de San Gi l Abad, por cuyos actos de cari
dad les nnticipan las gracias. 

Burgos 9 de Mayo de 1^28. 

WHTWWWIWM—•w nmwmmmatnu-

Esta m a ñ a n a , a las ocho y media 
se declaro un incendio en la casa n ú m e 
ro 6 de la calle de Avel lanos. 

E l siniestro, que of rec ía en I 0 3 p r i 
meros momentos aspecto alarmante, co
m e n z ó por la planta baja de la citado 
casa, que se halla ocuoada por una 
f ru t e r í a , propiedad de A d o l f o de las 
Hcras. , 

Inmediatamente, los vecinos á¿ la ca
sa Jul io Santa M a r í a , subuficial de Ca
b a l l e r í a ; J u l i á n G i l , carabinero y Gre
gor io Serrano, procedieron a desalo
jar sus viviendas, ayudados de varios 
soldados. 

E l fuego se p r o p a g ó a la parte trase
ra de la casa, y en el pat io, que es 
c o m ú n para los' h ú m e r o s 6 y 8 
la calle de Avel lanos y '34 de la de 
Lain-Calvo, las llamas eran enorme;;, 
l legando hasta el qu in to piso, q u e m á n 
dose varias prendas que un inqu ' l i no 
de la ú l t ima casa t en ía en el b a l c ó n . 

En los pr imeros momentos £e per
sonaron en el lugar del suceso el al
calde s e ñ o r A m é / a g a , varios conceja
les, el arquitecto s e ñ o r G u n é r r e z Mar 
t ínez , el aparejador d^ Obras don ¿)o-
mingo Card ie l , jefes de Po l ic ía y Segu
ridad, con agentes á sus ó r d e n e s , guar
dias municipales, carabineros, y algu
nos individuos del servicio de "Capita
nía general. 

Tambicn de C a p i t a n í a se of rec ió el 
apoyo de la Sección ciclista, pero afor
tunadamente no se hizo precisa su inter
venc ión . 

La C o m p a ñ í a de Aguas e n v i ó en el 
momento de enterarse del suceso una 
de sus escaleras y una manga, empe
zando, con ellas los trabajos de salva
mento, y l legando poco d e s p u é s e l 
Cuerpo de bomberos, que a las ó r d e n e s 
de los Srcs. G u t i é r r e z M a r t í n e z V Car
diel , p r o s i g u i ó los trabajos de ex t inc ión . 

Los vecinos de la casa siniestrada 
han manifestado su creencia de que 
el fuego se haya p r o d u e d o a causa 
de la existencia de un h o r n i l l o en la 
r: lauta baja, ocuoada por el s e ñ o r De 
las Heras, y que constantemente eŝ  
taba encendido, y a ) m o en eí local 
hay gran cantidad de paja y cajones, 
s u p ó n e s e que alguna chispa s a l t ó y o r i 
g i n ó el siniestro. 

La gente se a g l o m e r ó en las inme
diaciones de la casa incendiada -y se 
fué l levando t a m b i é n agua con calde
ros y otras vasijas que p ropcrc 'onaron 
los vecinos de las casas colindantes. 

A las diez y cuarto quedaba loca
lizado el incendio. 

De m o m e n t o las p é r d i d a s no se pue
den calcular. 

Tan s ó l o al f ru tero , se le han es
tropeado 18 barricas de cacharros, va
rios envases, sacos vac íos , un carro 
de mano y una inf in idad de naranjas, 
pues ayer d e s c a r g ó tres vagones. 

Eí p u h í i c o y vecinos se (amentaban 
del retraso y deficiencia del serv ido 
de incendios, pues en el momento de 
dar "'presión al agua reventaban las 
mangas, haciendo inú t i l e s los e S ü i e r z o s 
del personal. 

P R O V I N C I A 
a • 
• • 

R U R A L • » 

V i 11 a i o m e z 
Ca-relera que se hará pronto 

Entre los t ro /os de carretera ,<jüe 
han de subastarse en el a ñ o 1928, con 
cargo al pí esupu-.sto ext raordinar io au
torizado por Real decreto-ley de 9 de 
Jul io d | 1926, i igura uno en la «Ga
ce ta» del d ía p r imero del actual, en 
la ca ret . ra denem nada. Cas i I de Peo
nes a l a de Cerezo de Río T i r ó n 
a Báfbadí I Io de Herreros, secc ión de 
Cast i l de P-ones a la de Burgos a 
L o g r o ñ o , t r o z o ú n u o o sección p r i 
mera, f rozo segundo. . 

Este trozo, que es de siete "kiló
metros, comienza en este pueblo y ter
mina en el de Tosantos. 

E l presunu^sto para él es de pe
setas 320.033,41, y el plazo de eje
cuc ión vínnte meses, cobrando el con
tratista 64.000 pesetas el 1928, 192.000, 
el 1929, y el resto ef 1930. 

Ya es hora Je hacerla, si se tie
ne cu cuenta que hace m á s de u n 
: | i i¡nto de s ig lo , que vimos en é s t a 
al prestip;k.so ing-mero s e ñ o r Ke l le i 
con el personal corresoondiente hacien
do el replanteo. Desde entonces, m u 
chas veces hemos oido hablar de ter
minar la citada carretera, p t r o a l mis
mo t iempo v e í a m o s lo imposible , da
da la p e q u e ñ a cantidad con que se 
anunciaba, por lo cual siempre que
daba desierta. 

En cambio, ahora es casi seguro 
que sobre d ine ro ; as í nos lo dec ía 
en Burgos hace pocas d í a s en el C i r 
co Krone un contratista v izca íno , que 
ce noce bien el terreno. 

E l citado trozo afecta directamente 
a este pueblo, pues de conservar su 
p r i m i t i v o trazado, le atraviesa por ei 
centro, y los ¿ tez v seis k i l ó m e t r o s 
q u é hoy le separan de la cabeza de 
part ido, q u e d a r á n convert idos en do
ce, ya que la carretera que h o y ' tie
ne para ir a B e í o r a d b , Vorma u n á n g u 
lo obtuso y el t rozo en p io / ec to i n i 
en l ínea recta. 

Todos opinan que es de 'lizil cons
t rucc ión per í a calidad d e í terreno, que 
no necesita muros n i otras obras de 
fábrica, m;s c¿u2 alguna ins igni f icante 
alcantaril la, pues e l puente que nc-" 
cesar iavncníe h a b í a de construirse so
bre eí n o Oca, le tiene hecho eí pue
blo , creyendo, que segqn es tá o con 
una simple revorma S Í p o d r í ut i l izar . 

Que 'pronto veamos comenzar los tra
bajes para que estos humildes vecinos 
se de s ' u ten de halagadoras a ñ o r a n z a s . 

E L C O R R E S P O N S A L 
Vil la lórncz , 9-5-928. 

S a n t i b á ñ e z Z a r z a g u d a 
Una boda 

En la par roquia dé esta vi l la vronlra, 
j m m ma t r imon io d Sábado úl l i rn- . l . ^ 
s impúl icos j óvenes Maximiliano Casado. 
Alvarez y Manuela No^al Sem. .hija de< 
"uneslrn t-s'.imado amigo don Blas N-,;;nl 
Garfeía, 

Bendijo la nhióii el p á r r o c o cfcm Anas- ' 
lasio Colina y aeluaron de padrinos t h u 
Vrn lu ra Varona y dofia Mar ía Seco Cu--
cía. t ía de la novia. 

i ' i rmar r .n el acta cromo lesot;--.:s d i1: 
D a r í o Castro, caminero del a^TCgado L - K . 
r r i . ) dé Miñón , y capataz apTobaclo de 
Okras PÍÍblic.as y don Ventara Varona y 
asistió a la ceremonia religiosa el 
juez suplente don Claudio Góiucz (¡a--

•cía. IS 
ly.s inyitacbs, que eran bastante .nu

merosos, lueron r>bsequiados en Casa do 
ía novia, teniendo tfran d ivers ión du
rante tres d.'as con alegres -bailes pú-
blicos amenizados por ¡• •s afamados dal-
saineros ¡oja les Diego O lasante y Juein-
t;> Pérez . 

Reciban nuestra enh.orabue.un. 

E ü CORRESRONSAI3. 

Hoy 8 Mayo 1328, 

Clínica de Electricidad Médica 
Corrientes eléctricas, galvánica, farádlca de 

Watcsllle 
Corrientes de alta tensión y frecuencias 

Corrientes tipo D'Arsonval 
Corrientes tipo Tesla 

Resonador Oedia 
Diatermia 

Rayos X 
Ozonoterapía » 

Ducha de aire frío y caliente 
Gabinete .radío eléctrico bajo la dirección 

del médico 

B. Gil B a ñ o s 
Alonso Martínez, 8, planta baja 

Con«.,1 tu» Medicina general, de 12 a X y l l 2 
uonsuitaa Especialidad médlca. de 3 a 5 

J . A n d ú j a r S o l a n a 
M E D I C O MILITAR 

Consulta de enfermedades de lo» nlfloi. 
De tres a seis de la tarde. 

Progreso, núm. 1.—Teléfono 639. 

Consulta de enfermedades de los oiños 
C e l s o SScS'la 

Exalumno interno, por oposición, de la Clí
nica de enfermedades de los niños de la Fa 

cuitad de Medicina de Valladolid, 
Horas: de once a una y de dos a cinco. 

Almirante Boni íaz . 5 , 3 . ° Izquierda 

Doctor Gutiérrez 
De las Maternidades de París y Madrid 

Tocólogo de la Beneficencia Municipal 
Especialista en partos, enfermedades de la 

mujer y de los niños . 
Lámpara de Cuarzo «Sol artificial de altitud» 
Consulta de once auna y de cuatro a cinco 

Almirante Bonifaz. 19. 

S . B R A V O O L A L L A 
Especialista en enfermedades del pecho 

Exayudante del Servicio Antituberculoso de 
la Facultad de Mediciha de Madrid. 

Santcciides, 10, Burgos 
De once a una y de cuatro a seis. 

Andrés Morquecho de laFuente 
Practicante de la Beneficencia municipal 

( C a s a de Socorro) 
Plaza de San Juan, 3, l.0(Ho3pÍtaI de San 

Juan). 

BLANCO.-Practicante 
Prescripciones de cirugía menor 

E n su gabinete, de una a dos. 
Económica para obreros de siete a ocho. 

A domicilio, permanente. 
Plaza Mayor. 18. 3.° 

(entrada: Carnicerías, 2). 

Doctor L ó p e z G ó m e z 
RepcdRllsta en garganta, nariz y oído» 

Paseo del Espolón, 13 
Hoiras de consullft: de doce a doi. 

en estómago, intestinos, hígado y au cirugía 
D R E S . C A S T I L L A Y A R A N S A Y 

R A Y O S X 
V I T O R I A - Teléfono 360 

Portal de AH. número 2 , - C l í n i c a . 

Horas de consulta: 
De diez a doce y de cuadro a seis 

Calle de Vitoria, número 28, 

Mañana jueves, de siete a diez y media, 
estreno de la 3 u y 4 11 jornadas del intere
santísimo drama de aventuras en cinco, 
titulada 

T e j a d a 

Feiicitaciones 
Nmcstro querido amigo el iaU>ri:,s) y 

i lustrado .praclicaute don Luis Gtfra^i 
C á r c a m o , está siendo muy íc.i. ' .ilado ym-
el interesante a r t í cu lo publicad:): en DIA
RIO D E BURGOS del 18 del pasado Abril 
l i o ü a d o «La aldea»... , por amigos de dis-
türfcos puntos do la provincia y. rain por 
(lescuiocido.s. 

Entre o t r ó s inoógnLos l i sura el séflór 
maestro d é l a escuela nacional de Valdo-
¿nós. don J u l i á n Revuelta, quien dice qUe. 
con mano • maestra y conocedor -de la 
vida l u r a l , ha |untado el s e ñ o r («árate la 
M ' a l a d escueta de io que en la aldea 
ocurre. 

«Si el s eño r Garzón — a ñ a d e — huhuva 
saLoreado las «delicias de los puel>los>, 
segTramentc no se cKfrafiaría del évo- lo 
del campo a la ciudad-. 

El s e ñ o r ( rára te nos onca^-a en la ¡:n-
posibilidad de conteslar a iodos los se
ñ e - e s que le han i'elicilado, que. les trau-s-
mi íanv i s las gracias por mediac ión del 
DIARIO, cesa que hacemos muy Í-US'.D-

sos. 

0 
Ha sido operado eñ B u r £ o s par 61 doc-

tor A r a n ^ ü é n a , micstro querido ainilP 
y ¿uscMpiov del DIARIO, clon Claudio 
Santa María . 

Celebraremos su m á s breve y completa 
c u-'ación. 

E l domingo, éxito rotundo 

El Botones de Klaxim's 

F . 
Profesor del Instituto Rublo, de Madrlc 

De la Beneficencia Municipal de Burgos 
Especialista en gargar.ta, nariz y oído» 

Horas de consulta; de once a una. 
Huerto del Rey. 22 ,1 . ° 

O C U L I S T A 
Jefe de la clínica de Oftalmolojiía del Hospi
tal Militar y del Dispensarlo dt ^a Cruz Roja 
Burgos.—Almirante Boni íaz . núra. 11, 2.° 

r 
O C U L I S T A 

Costulte; de diez a doce y de cuatro « a*á% 
Gratis a los pobre». 

Duque de la Victoria, n ó m . 1J 
(sotes plaza del Arzobispo). 

M é d i c o dentista 
J . D E L V A L 

Duque de la Victoria, 19, principal Izquierda 

Guil lermo Navarro 
D E N T I S T A 

Sucesor del doctor Mordonca 
R A Y O S X 

Plaza de Prlm, n ú m . 23.—Burgos 
Cirugía de la boca y dientes / Tratamiento» 
sin dolor / Dentaduras artificiales de todaa 
clases / Puentes fijos y móviles / Especia
lidad en trabajos de oro / Ultimos adelanto» 

Composturas en sel» horas. 
Consulta particular y con hora fija; de nueve 
a doce. 

Oeneral para obrero», con honorario! re
ducidos: de seis a ocho de la tarde. 

Daniel G u t i é r r e z S á e z 
Practicante de la Beneficencia Municipal 

de Burgos 
Cirugía menor, inyeccionea, etc., etc. 

Huerto del Rey, numero 1, ! . • 

C l í n i c a Dental Arnalz 
J E S U S ARNAIZ P R I E T O , odontó logo 

Consulta de diez a dos y de cuatro a sel» 
Huerto del Rey, 22. 1.° | Teléfono 758. 

Zacarías Burgos López 
Corredor de Comercio colegiado 

Si administrador de fincas 
Ofrece sus servicios 

Plaza del Duque do la Victoria. 19 
planta baja, leléíonQ 100, Burgos 

Fábrica de sombreros de fieltro 

SOMBRERERIA ANTON 
Esta Casa presenta las últimas noveda

des en sombreros y gorras para la actual 
temporada. 

Sombreros para señores sacerdotes y 
demás artículos en todas las calidades j 
precios. 

PLAZA DE PRIM, 11. 

a l z a 
Ultimas 

o s C a l l e j a 

Precios económicos 

Viajeros 
l i a rt'^rcsud;) de Madrid don Guillerma» 

S a n t a m a r í a (íil y de Burgos el digno 
Secretaria de es'.e i Ayi.m'atnien'.o, y don 
Fa as tino San t am ar í a. 

—Ha llegado de Almazán (Soria) la dis-
thigüida s e ñ o r ü a Petra Párez I/jpe/,. 

M a r c h ó a Madr id c! joven Fidel Abalo 
Nebreda. 

Proeza 
I.a no^lüc del 3 del actual, unos 

dóabs» saca-on varios carros de distintas 
flenádas. uno de ellos cargado do estiér
col , y Los l levaron fuera de l i Localidad, 
con 1 > que demostraron que a d e m á s de 
•«gracios-os-» son unos «:vaiiente:sf\ ni'áxi-
me al l'ra?turar una de las puertas de las 
•ro¡eridas tenadas. 

Fas autoridades practican gestiones pa
ra descubrir y «premiar» a los autores 
de la «g-a: ia«. 

E L CORRESPONSAL' 
Tejada 7 Mavo 1928. 

^ooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Instalaciones de alumbrado, timbres y teléfonos 
Í , hilo N. G. A., hilo París, etc. 

Antes de ejecutar ninguna consultad, con el 

CENTRO DE REPRESENTACIGNES.-Vitoria, 14, bajo 
que os hará un presupuesto gratuito en condiciones increíbles de precio y calidad 

L á m p a r a s de las mejores marcas a precios s in competencia 

Aoara tos de luz u a r t í c u l o s de f a n t a s í a a precios Inoerosimllea 

Motores, dinamos, bombas de l a acreditada marca Siemens Schuckert 

O 
O 
O 
o o o o o o o o o o o o o o o o o 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Fábr ica de materiales de c o n s t r u e d ó n 
l i A D R l L L O L I G E R O D E CARRONILLA" insustituible para tabiquorías a pan

derete y con coeficiente da resistencia la fractura de 43 Idlógramos por cen
tímetro cuadrado. 

B L O Q U E S D E HORMIGON H I D R A U L I C O en varias formas y dimensiones 
para montarlos en imitación de piedra de Honloria. 

P I E D R A A R T I F I C I A L M O L D E A D A en imitación de toda clase de piedras 
naturales y con resistencia a la comprens ión de 600 kilógramos por cenümotro 
cuadrado. 

GRANITO COMPRIMIDO en toda clase de colores y, matices, bon fabricación 
en serie de gradas, fregaderas, lavabos, etc. 

T U B E R I A S D E C E M E N T O en diámetros de dnoíj a cincuenta centímetro» 
ie luz., provisto do armadura metálica, 

V I G U E T A S D E C E M E N T O ARMADO con gran resistencia. Indispensables en 
la construcción de lodo piso rápido y económico . 

BALDOSAS H I D R A U L I C A S en gran surtido do modelos a precios reducirlos. 
Esta fábrica so encarga de la confección de toda clase de materlalea bi-

dráulioo.s con arreglo a croquis y dimensiones acotadas. 

Fábrica: Progreso, 7 duplicado, te lé fono 2 4 6 . - . B u r ^ 0 5 í 
Solicítente íwesupuetloi y predot. 

http://enh.orabue.un
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O Y T E L E F O 

d e l a A g e n c i a 

a 

I f s l I S T R O S 

S e va a c o n c e d e r la cobranza de las contribuciones a to
das las D i p u t a c i o n e s . - S o c o r r o s a los m i n e r o s . - R e o r g a -

n i z a c l ó n del C u e r p o de Pr i s iones 

M A D R I í D . — E l Consejo efe ministros 
t erminó a las nueve y media de la no
che, vaciiitando cf señor Cal lejo la sil 
guuiente referencia: 

«Pres idenc ia .—Se autorizó la asocia
c ión benóncá efe funcionarios deí Ins
tituto Geográvico y Catastral. 

Se autorizó una revorma del regla
mento de la cooperativa de funcionario? 
administrativos. 

E l Gobierno autorizó a l presidente 
para que cont inúen siendo socorridos 
Jos mineros d̂'c L a Unión (Murcia), 
hasta que quede resuelto cf problema 

.con arreglo al pían ya estudiado por e í 
Gobierno. 

Estado.—Se autorizó eí canje de ra
tificaciones del tratado efe arbitraje con 
Portugal. 

Se autorizó af Gobierno de los E s 
tados Unidos para publicar cfos notas 
del año 1916, que afectan a España. 

Guerra.—Se aprobó la adquis ic ión 
de tres aviones de caza. 

Fomento.—Expediente de conces ión 
de prórroga a la Compañía de í Terro-
carrií metropolitano Alfonso X í í f "pa
ra construir las l íneas n ú m e r o s 3 y 4 
y un trozo de la número 2, imioniendo 
a la Compañía la ob l igac ión de pagar 
un cánon de mil pesetas por k i ló 
metro, en el primer año , con un au
mento de cien pesetas en cada ki lóme
tro en lo sucesivo, hasta los once ki ló
metros que solícita. 

Gobernacic'n.—Se acordó conceder la 
gran cruz de BeneVicencia a la in-
í a n í a d o ñ a Isabel. 

Marina.— Se aprobó el proyecto de 
lobras en las calderas y máquinas dz( 
crucero «Cataluña». 

Hacienda.—Se aprobó la distribución 
tíe fondos deí mes. corriente. 

Se' aprobó él reglamento para ía 
ejecución de los decretos-leyes sobre 
la transformación d e í Catastro. 

Idem varios expedientes de valora
ciones petrol í feras . 

Se acord' ófa reorganización de los 
servicies técnicos en las minas de A l -
(raadán y de los Arrayanes. 

Se aprobó la subasta para la cons- de ellos. 

Tos nombres propuestos por la presi
denta de dicho Patronato, que es la 
infanta doña Isabel. 

E l otro decreto, sobre el Cuerpo de 
guardianes de Prisiones, se refiere a 
la reorganización de esle Cuerpo, pues 
con los guardianes pertenecientes a 
clases deí Ejército, de fa Guardia ci
vil y de Carabineros, los oficiales de 
Prisiones pasarán a tener tres categoj 
rías en vez de una que ahora cuentan. 

Esas categor ías tendrán como asig
nación, tres, cuatro y cinco mil pese
tas, respectivamente. 

Con esto no sufrirá quebranto el 
Tesoro, sino que le producirá econo
mía. 

Los guardianes percibirán además de 
la jubi lación una gratif icación de 1.500 
pesetas. 

Quedan por proveer ocho plazas pa
ra que el Cuerpo quede completo, y 
aquél las se cubrirán con aspirantes. 

De Hacienda se 'trataron varios asun 
tos, entre ellos el rel'crcnte al regla
mento para la apl icación de las leyes 
de la tormac ión del .Catastro. Se ha
bló de una propuesta de la Junta del 
ministerio de Hacienda,' que carece de 
relieve, pues es una cuest ión de trá
mite. 

L a reforma de los servicios técnicos 
de las minas ele Almadén y los Arra
yanes consiste' en que la dirección de 
ambas minas, que estaba ahora vincula
da en un solo ingeniero se "divide en 
dos, pero sin que suponga gasto, por
que tendrán que atener.se a lo con
signado en los presupuestos aprobados. 

E l presupuesto y subasta para la 
construcción de una nueva D e l e g a c i ó n 
de Hacienda en C ó r d o b a importa mi
l lón y medio de pesetas. 

También se anrobó la modif icación 
del reglamento dé agentes de Cambio 
y Bolsa.- ^ 

Afecta a todos los Colegios, pero 
particularmente al de Madrid. 

E n virtud de lo dispuesto, todos los 
colegiados se hacen responsables soli
dariamente de los actos de cada uno 

trucción de una nueva D e l e g a c i ó n de 
Hacienda en Córdoba . 

Se aprobó un -proyecto de decreto 
concediendo a la Diputación de V a -
ilíadolid ía recaudación de fas contri
buciones del Estado a partir deí pri
mero de Enero de 1929. 

Gracia y Justicia.—Proyecto de de
creto confiriendo a la junta directiva 
de í Patronato de represión de la trata 
de blancas facultades, para ampliar eí 
n ú m e r o de sus vocales natos y desig
nación de los electivos, y acordando 
Jas dietas procedentes para eí repre
sentante de España , don Fernando C a -
darso, en la reunión de la Comis ión 
permanente que va a celebrarse en 
Praga. 

Se aprobó eí proyecto de reglamen
to para los guardianes peni tenc iar ios» . 

Ampliación cíe! Consejo 
Tuvo una primera parte interesante. 
E l marqués de Este l ía dio cuenta 

a los minís iros de las. negociaciones 
sobre Tánger que se siguen en París 
por los representantes de las cuatro 
potencias interesadas. 

No ocul tó su sat isfacción ante "los 
informes que recibe, que son altamente 
satisfactorios. 

Cree que las negociaciones se da
rán por í j n n i n a d a s , encomiando las 
ventajas obtenidas en la Conferencia 
por los delegados e s p a ñ o l e s v -france
ses, y reconociendo Italia. e í ' E s í a t u í o . 

D e s p u é s habló e í marqués de Este l ía 
muy .someramente de una posible mo
dif icación de í contrato que tiene eí 
Estado con la Trasatlántica. 

Se acordó que pase el asunto ai Con
sejo de Estado. 

Se convino en celebrar cf p r ó x i m o 
Consejo el viernes. 

Los expedíenfes aprobados en ef de 
hoy son bastante numerosos. 

Lk: la í^esiefencia solo tiene infe
res ef que se rehere a fas minas de 
L a Unión . 

Eí acuerdo de autorizar af presiden
te para que socorra a los mineros, se 
debe a que las minas producen una 
sustancia llamada «b lenda» , que fs una 
p e q u e ñ a partícula de plomo con mucho 
zinc, y tienen que parar los 'trabajos, 
porque dicha sustancia no tiene sa í ida 
en el mercado. 

Por esta causa, dichas minas no han 
entrado en e í consorcio minero, v has
ta tant3 que los ingenieros,' que se cn-
cueníran en Inglaterra estudiando lk 
sahda de este producto, no den una 
so luc ión , se socorrerá a los mineros 
COoCaí?C aI fondo 'de calamidades. 

u e homento, el expéefiente def M?-
tropoldano se resuelve cence i-y'ndoíe 
ía prorroga de once años que ha pedi
do la Compañía , para h s nuevas I'-
neas, que tendrán un recorrido total 
de ocho k i lómetros , pero esos o ice 
años no afectarán para nada en fó 
referente a la reversión de las l íneas 
al Estado. 

De Grachf y Justina, en e f decreto 
relativo a los nuevos vocales def Pa
tronato de la trata de blancas, figuran 

Para el ingreso en los Colegios se 
realizará un examen ante un Tribunal , 
que formarán un funcionario 'de H a 
cienda y representantes d ú Colegio de 
Agentes. 

L a votac ión del Tribunal será se
creta. 

Tendrán derecho preferente para el 
ingreso, aquellos que lleven quince años 
ejerciendo sus funciones al publicarse 
este decreto. 

Para poder ejercer el cargo será ne
cesario constituir la fianza que sea 
precisa. 

L a conces ión de la cruz de Benefi
cencia a la infanta d o ñ a Isabel ha 
obedecido a las numerosas solicitudes 
que llegaban al Gobierno, para pre
miar de este modo la constante asis
tencia de la infanta a toda obra de 
carácter benéf ico , además de los cu^n-
tiosos donativos que hace de su" pe
culio particular, atendiendo todas las 
peticiones que llegan a su palacio, has
ta el punto de que han sido frecuentes 
los momentos de apuro en su vida 
particular por él exceso de socorros 
que hacía a todas las clases sociales. 

Se acordó celebrar dos Consejos: 
uno p f ó x i m o , que se dedicará por en
tero a las cuestiones de Marina, v pos
teriormente otro en el que se tratará 
de la reforma universitaria, para pu
blicarse en la «Gaceta» , conforme está 
anunciado, antes de los plenos de este 
mes. 

E l ministro de Instrucción Pública 
h a manifestado que ía' d i spos ic ión 
creando los Institutos. elementales ha 
tenido un éxito rotundo. 

De Asturias habían solicitado la con
ces ión de nueve Institutos. Como la 
cifra parece exagerada, se soUcifará el 
informe del Ayuntamiento y de la Di
putación. 

L a d i spos ic ión relativa a conceder 
la cobranza de las contribuciones a la 
Diputación de Valladolid, obedece a 
los propós i to s del marqués de Este-
Ha de extenderlo a todas las Dipu
taciones provinciales. 

L a Diputación enlazará la cobranza 
con !a C a j a provincial de Ahorros. 

Los ingresos que se obtengan servi
rán para mejorar las condiciones de 
los establecimientos benéf icos . 

E l ministro de Instrucción tiene ter
minado el decreto relativo a edificios 
escolares. 

E n treinta meses—ha dicho—se han 
creado escuelas en "una proporción del 
18 por 100 de las que antes exis t ían 
y se han concedido subvenciones para 
1.309 edificios, sin contar concias cons
truidas por los Ayuntamientos, utili
zando incluso cant;dades cedidas por 
la C a j a de Previs ión Social. 

E n breve se instaurará la inspección 
medico-escolar. E n las localidades don
de no haya asignado médico para este 
servicio, le desempeñará el inspector 
municipal de Sanidad. 

nota oficiosa sobre la 
labor social agraria 

Esta madrugada han facilitado a la 
Prensa en el Gabinete de Censura la 
siguiente nota oficiosa: 

« N o obstante la doctrina social por 
el Gobierno señalada en la Real orden 
fecha 27 de Enero úl t imo, llegan que
jas respecto a actividades y propagan
das que contravienen el espíritu del 
decreto y también por erróneas apli
caciones de éste por algunas autorida
des que, desde luego, no pueden su
primir las leyes ni ir contra la inter
pretación que las dé el Gobierno o 
los tribunales competentes. 

E n lo sucesivo, las autoridades en 
cada caso de duda deben conciliar el 
mantenimiento del orden de cosas es'a-
blecido por el Gobierno con el estu
dio y propuesta de modificaciones par
ciales Ó totales. 

L a reforma social agraria realizada 
por el Gobierno requiere la mayor con
fianza y el mayor cuidado para rea
lizar u n a ' obra de tal naturaleza sin 
destruir derechos e intereses legalmen
te creados, si bien no respetando los 
abusos que i legal mente quisieran co
meterse. 

S ó l o una democracia dictadora o una 
dictadura democrát ica como la que hoy 
tiene el Gobierno del páís puede lle
var a cabo la reorganizac ión económi
ca o social de é s t e ; pero siendo ne
cesario para ello que todos i o s ciuda
danos cumplan igualmente sus deberes 
y ejerciten sus derechos, conquistando 
estos por el ejercicio de los primeros. 
Só lo así puede resultarse triunfante de 
la magna obra que exige la preparación 
en España de un verdíldero régimen de 
soberanía consciente, resultante de la 
creación de la personalidad ciudadana 
que s ó l o puede ostentarse justificada
mente con medios de instrucción, gra
dos de cultura e independencia,, eco
nómica que no es necesario radique 
en la p o s e s i ó n de bienes de una 'ca
pital, sino en la posibilidad de adqui
rir medios para un trabajo apto, or
ganizador y 'de justo rendimiento. 

Cree el Gobierno haber vaciado en 
esta nota con la claridad que permite 
la mayor conc i s ión , el nervio de sus 
inquietudes y anhelos con respecto 9. l a 
organización social del pa í s y que cree 
posible lograr si#todos los que es tán 
afectados por el problema ponen a 
contribución su cordura y su equidad 
de depurada ciudadanía y elevado pa
triotismo. 

z íanos . el alcalde de Linares., don Gre
gorio Garzón y don José Viedma. 

Actuó de juez el ministro de Gracia 
y Justicia. 

Concurrieron al acto todo ef Gobier
no,, d ip lomát icos y numerosas perso
nalidades. 

Por reciente luto no se ce l ebró Ja 
acos íumbrada comida. 

L a i^J.esia se hallaba iluminada y 
en e í 'altar daban guardia de honor, 
los exploradores de la patrulla «El 
L o b o » . 

Estos entregaron ayer a la novia, 
como recalo de boda, una preciosa 
muñeca . 

Esta madrugada, en la ca l íe de Me
sonero Romanos, riñeron varias mu
jeres de vida airada., resultando cinco 
heridas de pronós t i co reservado. 

Ama ds Ca-

E f Arma de Cabalfería i n a u g u r a r á en 
breve su Museo, cuyo proyecto, fué 
aprobado en el año 1889. 

Se debe su creación del" jefe de 
secc ión def ministerio de 1a Guerra 
don Pablo Rodríguez , que será"direc 
tor del Museo. 

E l día de la inauguración se ren
dirá un homenaje a don Fernando Pri
mo de Rivera. _: i [ i !*¡ i •* 

Asist irán ai acto cf Rey, ef mar 
qué's de Este l ía , ef ministro de la Gue
rra , generales y c o m i s i ó n e s de jefes 
y oficiales de iodos los regimientos 
de Caballería. 

E n un caballete se co íocará U n re 
trato de don Fernando Primo do Rivera 
y lén otros les de 26 .tefes y oficia
les muertos en Africa, cercados con 
la bandera que cubrió ios restos de 
primero, regalo ele su viuda. 

E l Museo se instalará en e f cuartel 
de Caballería del' Conde Duque. 

Figurarán en él una estatua ecues
tre deí Rey, con uniforme de húsares 
de Pavía, los estandartes de 'jos pri
meros regimientos deí arma,, e l sable 
eí fajín y e í bastón def g e n e r a í S i l 
vestre y otros numerosos efectos. 

«S3n Sebas t ián 7 de í í a y o do 1928. 
Marino Biekiguren, promolores del com
bate Uzcudun-Bertazzclo. 

S e ñ o r e s don Justo Oyarzúba l y c&m 
Muy s e ñ o r e s m í o s : Por la presente ha

go coastar que ú m c a m e n t e a c e p t a r é com
ba t i r con el boxeador italiano Berlaz-
zolo en San Sebas t i án , ya que es íe dere
cho toe confieren los reglamentos de 
la F e d e r a c i ó n Internacional de Boxeo. 

Y f i rmo la presente para que su r t» los 
efectos oportunas y conste m i decidido 
p r o p ó s i t o de boxear con BerJazzclo para 
defender m i t í tu lo de c a m p e ó n de Euro
pa de todas las ca tegor ías . 

Suyo affmo. S. S, q. e. s . m . , Paulino 
U z c u d n n » . 

Como se ve, Uzcudun, b a s á n d o s e en 
los reglamentos de la F e d e r a c i ó n V I n 
ternacional de Boxeo,, exige para comba
t i r con Béí fazzoio , en defensa de su t i 
tu lo de c a m p e ó n europeo de todas las 
ca tegor í a s , que el combate se celebre 
en San Sebas t ián . 

Parece ser que esta carta ha. sidq 
t r a n s m ü i d a hoy mismo a P a r í s . Ahora, 
a ver lo que resuelven en definit iva Ber-
tazzolo y su ^«ménagerB. 

E X T R A N J E R O 

los primeros viajes del di 

SAN SEBASTIAN.—El comandante avia 
dor s eño r Escribano cOniinúá sus g.-s!io
nes encaminadas al emplazamiento del 
nuovo a e r ó d r o m o , que ha de llevar ane
ja una escnd {iwzp pi lokís . Parece que 
se p e n s ó primeramente en el de Lasar
te, pero el ^yunlamien ' .o ha denegado 
la a utorizac iójB •correspondíonlo. 

E l s eño r Escribano esluvo en I r ú n , en 
coíivpañín. del alcalde y concejales chl 
Ayuntamiento, vFi 'uudía los VliiTeuos des
tinados a l mismo f i n . 

B E R L I N . — E l primer dirigible d 
cado al servicio de la l ínea regí 
Sevilla-Buenos Aires, que actualme 
se está terminando en Friedrichshal 
l levará et nombre de « C o n d e Zep 
l ín», en memora del famoso consti 
tor. * , 

Eí «Conde Zeppelíri» hará dos o 1 
vuelos de ensayos para probar las c 
dic íones de ía aeronave. D e s p u é s 
rá dos travesías en Alemania, una 
Norte y Oeste de dicha nación, y 
otra ai Este de Alemania y Aust 
Luego, el dirigible hará ía trave 
del Atlánt ico, para visitar en L a 
hurst af dirigible «Los A n g e f e s » , y 
sitará también Nueva York, W á s h i 
ton y las ciudades más importantes 
ios Estados Unidos. D e s p u é s volv 
a Friednchshafen. 

Por ú l t imo, realizará Ta vuc í ta 
rededor deí mundo, en cuatro éfac 
De Friedrichshafen a ^Vílaidivostol 
desde este punto, atravesando e f l 
cívico, lyancouver,, y desde al l i 
Nueva York. L a últ ima etapa se 
desde esta ciudad a Friédrischsha'. 
otra vez. 

DespiKS de todos estos vuelos, 
« C o n d e Zepfíelm» habrá ya demost 
do suñcientv.'ineiLe su seguridad y < 
ciencia, y ser áentregado ai Oobíer 
españof para que haga e f servicio 
pasajeres entre Sevilla y Buenos 
res. 

E l «Diar io Oficial del Miniisíerio de 
la Guerra» publica l ó siguiente: 

Concediendo 25 días de licencia pa
ra asuntos propios en Berlín, al co
mandante de Infantería don Angel G u 
tiérrez, disponible en la sexta reg ión , 

- Accediendo a lo solicitado por el 
alcalde de Rubena, en súplica de que 
se le dispense del plazo para presen
tar los recibos de la l iquidación por 
suministros hechos al Ejército y Guar
dia civil en Noviembre de 1927. 

- Concediendo varias medallas ,de 
Sufrimientos por la Patria. 

- Disponiendo que quede en situa
c ión de reemplazo el comandante de 
Estado Mayor don José Loma. 

—Concediendo el pase a la reserva 
al teniente coronel, ayudante del mi
nistro de la Guerra don Agus í in Ro
bles. 

—Anunciando la provis ión en la Aca
demia General Militar de una plaza 
de farmacéutico de segunda, otra de 
veterinario de segunda y otra de ca
pel lán primero. 

Concediendo la vuelta al servicio 
activo al comandante de Infantería don 
José Moza, que se hallaba de reem
plazo por herido. 

E l general Losada ha recibido a los 
generales Fontan y Torre, ai coronel 
Esparza y a otros jefes y oficiales. 

E l viernes y limes p r ó x i m o , a fas 
siete y media de j a tarde, en e f sa lón 
de actos def ministerio def T r a b a j o , 
dará dos conferencias, ef general Mar va 
sobre «Ef Arte litográficO en tiem-. 
pos de G o y a » , 

Con don Alfonso ha despachado F oy 
el ministro de ^fariña. 

- - E í ex Rey Jorge de Grecia, d o ñ a 
Victoria y el séqui to estuvieron esta 
mañana visitando eí Museo de pinturas 
del Prado. , ^ 1 * 

—Se ha suspendido Ta capilla p ú 
blica def día de fa Ascens ión , por coin
cidir con' el c u m p l e a ñ o s def Rey. 

Unicamente, d e s p u é s de T a misa .ha
brá Hora Nona. ^ 

A P A R T A D O D E C O R R E O S Af! 

I 

Extracto del número correspondien
te al d ía de hoy: 

Concediendo tres meses de licencia 
a doña Teresa García Mancesidor auxi
liar de labores de la Escuela Normal 
de Maestras de Burgos. 

— Desc-stimando un récuWo inféfpuer
to por los maestros de Lerma don Cas
tor Abad y don Julián Vencedor, con
tra una orden de la Dirección de orí-
mera enseñanza de Enero de 1928 que 
Ies n e g ó mayor gratificación que la 
que se les asignaba por las c í a l e s de 
aduultos. 

—Decreto sobre conces ión de prés
tamos.con garantía de vinos, uva y pa
sas. • -. t T M * ; m m w 

Devengarán un interés def 5 por 100 
af año. . , . :ti í O L í M í l i 

Se ha casado Yatiguas 
Esta mañana, a las doce, en fa igle

sia def Perpetuo Socorro se ha verifi
cado ef enface de fa señori ta Rosario 
Pérez Errazcuin y don Jos-i Yanguas 
Messía, presidente' de la Asamblea Na
cional. 

Actuaron de padrinos la madre de í 
novio y ef conde de Pauf y bendijo 
fa unión cf arzobispo de Sant iagó 
P. Zacarías Martínez. 

Firmaron el acta como te s t íges , por 
parte de fa desposada, su hermano cf 
conde de Ant i l lón , ef marqués de C a r 
tagena, el ftiarcpiés de Oquendo, el 
conde de las í n l a n í a s y don Adolfo 
Contrcraa. y por .parte del novio el 
marqu é de 'Estell.i, cf marqués de Bu-

S L V I L L A . — L o s cáp i f áués J i m é n e z o 
Iglesias han conferenciado por leíéfonó 
con el jefe de la a e r o n á u í i c a m i l i b r . 
coronel Kindebin , quien les ha reiterado 
la p roh ib ic ión de dirigirse a L a Habana. 

Los dos aviadores permanecen Oonsíaii-
temenlc en el ae ród romo^ durmiendo, 
in r i uso en Tablada. 

Ayer fueron obsequiados con u n baji-
quele por los jefes y oficiales de la base 
aerea. 

Hoy l ian estado en el Palacio arzobis
pal pa'^a sol i r i tar la bend ic ión , y se l ia 
d i chó una misa solemne en la capilla de 
la Virgen k l / j las Aiigustias para pedir el 
feliz t é r m i n o de la empresa. 

Esta capilla es la misma donde oraron 
antes de -comenzar Cr is tóba l Colón, Ma-
gal!ancs. JElcano y otros^ 

E l tiempo ha mejorado bastante, ha
biendo cesado las l luvias. Se cree, pues, 
que p o d r á n emprender ya el vuelo y se 
tiene dispuesto éstte para m a ñ a n a jueves, 
saliendo de Tablada a las cinco de í a 
m a ñ a n a . > , 1 

Alcalde que dimite 
SANTAN'DER.—En la r c u m ó n que ce

l e b r a r á el viernes el Pleno munic ipa l 
p r e s e n t a r á su d imis ión el alcalde don Ra
fael Vega L a m e r á . 

Se cree que está dcsicnado para opu-
par la .vacante d o n Fernando Harrera, ac
tual presidente de la C á m a r a Agrícola; 

E l alcalde dimisionario q u e d a r á de con
cejal, con el l i n de. poder seguir ostentan
do en la Asamblea Nacional la represen
tación de los Mimicipios m o n l a ñ c s c s . 

Una caria de Uzcudun 
SAX S E R A S T I . W . - L o s seilores Oyar-

izahal y nidafeureu han reeibido de Pau
l ino "Uzcudun la si¿micníc carta: ; 

El Congreso de 
V A L E N C I A . - - - E s t a mañana estuvie

ron los miembros que asisten al Con
greso de Pediatría, divididos en grupos, 
en diversas instituciones donde se edu
ca y asiste a la infancia, en el Cole
gio de Mcdipos y en algunos sanato
rios. 

: Los congresistas femeninos han sido 
obsequiados con Ü H banquete. 

uas 
E n las primeras horas de la tarde, 

han marchado al extranjero en auto
móvil el s eñor Yanguas y su esposa. 

A su regreso visitarán a una herma
na de la novia, qí ie se halla en el 
Colegio de Esclavas del Sagrado C o 
razón de Bilbao. 

E l Gobierno de Portugal ha conce
dido al padrino de la boda la gran 
cruz del Cristo de aquella nac ión . 

En la Asamblea Nacional 
H o y se han reunido en Ja Asamblea 

las siguientes secciones-: 
Rev i s ión de crédi tos , que ha con

tinuado emitiendo dictámenes .^ 
Acc ión Social y Beneficencia, que ha 

estudiado el proyecto de la marquesa 
de las Ramblas, "sobre creación de E s 
cuelas de Matronas. 

R é g f m e n de la propiedad y arrenda
mientos rúst icos . 

Leyes c e á s t i t u y e n t e s , bajo la presi
dencia del señor Cierva. • 

Entre los decretos de Marina fir
mados hoy por el Rey, figura uno as
cendiendo a almirante al vicealmiran
te Magaz. 

Estación de ensayos de se

para unificar los m é t o d o s de análi
sis y reglamentar é l comercio de se
millas agr íco las , se va a reorganizar 
la Estar ión de ensayos d'-í Sevilla, do
tándola de personal y material preci
sos. 

E l marqués ú t Es te l ía ha recibido 
a don Horacio Echevarrieta, al deca
no del Colegio de Ahogados y al rec
tor de la Universid^tl de Sa'lamanca. 
al conde de E l d a y al representante 
del per iód ico «La Prensa» , de Nueva 
York. 

Notician de Barcelona 
B A R C E L O N A . - E l señor Thomas ha 

visitado hoy las obras de la Expo 
c ión y la Universidad Industrial. 

Esta noche será obseauiado con 
banquete y después saldrá para iV 
drid, ,acompañado del ministro del T ; 
bajo. 

— E n la iglesia de San Juan de 
Abadesas y cuando se acercaba un tre 
el guardabarrera intentó retirar a 
hijo suyo que se encontraba en 
caja de la vía. 

E l convoy se echó encima y ma 
al padre y al hijo. 

—Se ' han declarado e n . huelga 
obreros, y 'dos obreras de la fábrica qi 
en Ripoll posee el s e ñ o r Sampere. 

Hallazgo de estupefaciente 
V I O O . — L a pol ic ía ha recogido 

una droguer ía una importante cahtj< 
de estupefacientes y otros medícame 
tos no autorizados. 

Artista herido 
C I U D A D R E A L . — E n el circo de le 

Hermanos Borja, el artista Mr. San 
ber t ropezó y c a y ó desde la baran 
lia del anfiteatro al patio de butaca 

Muchas s e ñ o r a s sutrieron accidenü 
a oausa de la impres ión . 

E n la Casa de Socorro fué curado ¡ d 
magullamientos, no apreciándosele írac 
turas. 

Preciosa carga 
V I G O — Esta mañana entró en est 

puerto el tresatlántico francés «Cuba» pn 
cedente de Saint Nazaire. 

Lleva a bordo a las señoritas que repre 
sentarán a España, Francia, Bé lg ica , L t 
xemburgo, Alemania, Italia e Inglaterra e: 
el concurso de belleza de Gálves ton . 

Subieron a saludarlas los cónsules de su 
países . 

Esta noche zarpará el buqus con rumbí 
a Lisboa. 

De Gobernación 
E l general Martínez Anido ha despacha 

do con los directores generales de su de 
partamento. 

Recibió a varios gobernadores y a une 
comisión de alféreces de complemento que 
se hallan en prácticas y que fueron a invi 
tarle a un banquete que se celebrará al fí 
nalizar aquéllas. 

Un grupo escolar 
S A N T A N D E R . — A las doce ue l a m a 

ñaña con asistencia de las autoridades y 
de todos los niños, se ha colocado la pri 
mera piedra del grupo escolar «Primo de 
Rivera» que se levantará en Peñacast i l lo , 

Se pronunciaron discursos y hubo ban
quete. 

A D R I D 
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I N F O R C A L 

M O T I C 
E l día 6 del próximo mes de Junio, fina-

ta v] plazo de presentación de proposi 
ones para la subasta de reparación del 
me de ias carreteras de Polientes a Quin-
nil.'a de las Torres, kilómetros 7 al 15, y 
rroyo a Escalada, kilómetros 33 al 41. 

Ya luce el sol Es época de saborear el rico 
»ñac Argudo. 

«Por todo buen libro solamente se pa^a 
la exigua parte de su verda iero valor» 
>da la obra de Cervantes p̂  r 50 pe-etas. 
elnta y nueve volúmenes en un AOIO tomo 

! 2.200 páginas en papel Biblia. Verdadera 
irlnsidad blblloáráfi- a. Preciso tomo ea-
:aderhado en piel flexible. 190,(00 lineas de 
xto. S« envía por correo libre de todo gas 
. Librería Hijos de Santiago Rodríguez 
^rges. 

- ¿ Q u e qué es lo que más me gusta? 
— Ser burgalesa, española. 

poner mi buena mantilla, 
con madroños de Manola, 
b.b ;r el J E R e Z S A N R O Q U E 
y t car la pianola. 

Oran aperitivo tónico reconstituyente. De 
»o general muy agradable. 
Propietario: Tejada y Compañía (sucesor) 
KtílA. (Alava). 
Represéntente: Luis Labín, Doña Jimena, 
?, Burgos 

lin- la comisaria de policía ha presentado 
mando G ó m e z González , una denuncia 
mtra Manuel Bolb Candaleja, por haber-

sjteit&fáo una máquina de escribir mar-
j «Corona», que le había dejado para que 
• a ¡reg lase . 

Por el procedimiento más moderno la 
intorería Masip tiñe insuperablemente 
ida clase de P I E L E S , garantizando su 
jlorido. 

cafés "El Aroma" puros 
T O S T A D E R O D E C A F E S 'AMERICANO» 

B A R C L U B frente al marcado cubierto. 
Expendemos el legítimo vermouth Clnza 

o, mariscos de todas dases, meriendas por 
telones. 

Chato), Jaime Fernández Segura (El C u n 
ta), Julio S uza Martos y J o s é San J o s é 
Expósi to , los cuales han ingresado en la 
prisión de aquella ciudad a sufrir arresto 
gubernativo. 

Cecilia Grljaívo 
Tiene el gusto de Invitar a su distinguida 

clientela lo mismo que a todas ias señoras 
en general, a que visiten su casa, donde 
ps>dráa ver y enterarse de la« últimas crea-
c ones de la moda en sombreros de señora, 
señorita y niñas. 

Extenso surtid "> en pajas exóticas. Se hace 
todu cías- de reformas. 

San Juan. 49 2 0, dere ha. 

Transí rmación del calzado N E G R O y 
eo'or a QUIN C E colores. No se va con la 
humedad. 

Lo más moderno Uní a casa en Burgos. 
No sufráis por ios echados pequeños, l ia 

llegado el último modelo a¿ máquinas de 
ensanchar y aJargwr, garantizando la no do 
formación del mismo. 

" E L S A L O M " 
Plaza Mayor, 13. 

No habiéndose presentado número sufi
ciente de empleados en la pl^za de toros el 
día 6 dfel actual, según se anunció en los 
periódicos locales, se repite el llamamiento 
para el jueves próximo, día 10 a las siete 
de la tarde, en la inteligencia que el que no 
asista será dad J de baja en el c a r g o — E l 
conserje. 

Si quiere ver «'amlías bonitas, camisas 
lodernas y camisas elegantes a preoos 
unca conocidos, tómese la pequeña moles 
i de asistir el domingo a la 

E X P O S I C I O N «CORDOBA» 

B O L S O S 
íuevas formas, a precios de fábrica, en 

MI TIENDA. Sombrerería. 3 y 5. 

Ha ingresado en la cárcel a sufrir quin-
er.a, Federico Molinero Zoibi, natural de 
lilbao, detenido por el agente -de policía 
). J o s é María Fernández, por sospechoso 

indocumentado. 

NATIVIDAD ESCOLANTE 
Los mejores trajes marineros para la ! 

primera comunión, 

Laín-Calvo, 34, 1.° B U R G O S 

Iviso a tos consumidores de cemen
to "El Cangrejo" 

E l depósito que la réprese tante señora 
íuda d.-í Quiñones tenía . n Huerto del Rey. 
2 y 14, se ha trasladado a los almacenes 
idquiridus por dkha señora en la carretera 
le Arcos, frente al Santander-Mediterráneo' 

Las medias de más duración conocidas 
¡asta la fecha, las de la marca 

I O Y E R I A , P L A T E R I A , B I S U T E R I A FINA 
Ultimo» modelos en objecos propios para 

regalos de boda, cubiertos, bandejas, serví 
clos completos de café y mesa, en plata d< 
ley. Alianzas oro de ley, pulseras y sortija.» 
oaía petición y toda clase de alhajas 

D U Q U E D E LA V I C T O R I A . 20. 

Grabado y dorado en cristal 
A. R E T E S . - P U E B L A , Í0 

M E D I A S S E D A N A T U R A L 
6 pesetas par 

P E L E T E R I A A L O N S O . - L A I N - C A L V O , 

Con motivo de las refornm h e d m en 
el establecimiento de vinos y comidas de 
íim lio Martínez, Mto en la plaza de ía L i 
bertad, núm. 4. el sábado 1*2, a las cinco y 
media de la tarde, se abrirá nuevamente ü 
público. 

Por muchos calés qu-' tomé, nunca hallará 
su paladar el rico sabor que deja la marca 
«El Pato». De ve ta en todos los estableci
mientos. 

Agricultores 
Aseguramos ctuc el arañuelo del ciruelo y 

del manzano la pulgu i K de 'a vid y demás 
insect;. s mast ic ídores que atacan a fas plan
tas, desaparee» n raiieasmente con una pul-
vert/acló-> de A R S E N I O L . Autorizado por 
la D. G de Ag'icuitura. 

Venta en Burdos: Droguería de J . Martí
nez Mata, Mercado, 9 

Depósito general: B Serrano farmacéuti
co. Logroño, quien da toda clase de icfercD-
clas. 

Esta tarde, a las cinco, sufrió una caída 
en su domicilio, Llana de Afuera, 9, 2 0, la 
sirviente Sara Gutiérrez, natural de Huer
ta de Arriba, de 20 años de edad 

E n la Casa de Socorro, a donde fué lle
vada por el dueño del piso donde presta 
sus servicios, se la curó de una herida con
tusa estrellada de siete centímetros, en la 
región occipital, lado derecho, fuerte con
tusión con equimosis en el codo izquierdo 
y ligera conmoción cerebral, de pronóstico 
reservado. 

¿Quiere usted ver gratis las corridas de 
toros de las próximas ferias? 

Pida en el B A R B U R G A L E S una copa 
de coñac J iménez Lamothe y lo conse
guirá. 

A N I S L A S C A D E N A S 

D E F I N Í S í M O P A L A D A R 

¡Viva la Virgen! 
Pruebe los exquisitos chocolates 

V I R G E N D E L C A R M E N 
y no tomará o-ros 

De ytvdH en los establecimientos sismen 
tes: 

Marciano Castrlllo calle de San Lorci zo; 
Si vio Herrera, Calera, 43, iJomíng • Cabre
rizo. San Lorenzo; Nicolás Ortega; Hipólito 
Arribas, confiteria. San Juan 

E l sello de distinción que usted busca en 
el vestir lo encontrará confeccionando sus 
trajes en la 

Sastrería A. CASTRILIO 
que es la que mejor viste y la más econó
mica. 

P A L O M A ; 27, 3 0 

DB 

D O N E U S E B I O M O R A N C H E l 
¡ente: D. G A B R I E L S A L A , dentista. 

Espolón. núm« 2 y 4 

Sentenc ia 
Hurlo de carbón 

La A u ü e n c i a p i i oy jñáá l cs ía ca
p i ta l , ha d i d a d o scnt- i r j ia en la cau
sa que procedente de. este Juzgado 
se ha seguid.) contra H ; g - n o de la 
Viuda P.Jrc¿, vecino de esta c u dad, 
conc!ei:;'r,do!e COflftj autor de un de
l i t o de hur to de o d i o sacos de car
b ó n de la propiedad d e í vecino de 
Torrelara Sanfajjo Gon;<i!cz La:asa, a 
ía pena de dos meses y un dúi de 
arresto mayor, a las accesorias err.-cs-
p e n d i e n í e s , pkgb de las c o s í a s pro-
ccsalts, y a í . u - indemnice al penu-
dicado ía cantidad de 99 pesetas. 

A v i s o s 

¡Hay que quiíarsc el sombrero. 

t U M U S i O &E CALÁ-JIftEZ 
Q U I N A r C A l . A 

A U T O M O V I L E S D E 

E l M E J O R S E R V I C I O 

a m a d o r S a n t o s 
S A N P A B L O , 5. - T E L E F O N O 401 
(junto a la nueva Casa de Correos) 

Loa avisos, por la noche, a cu do 
micilio, Huerto del Rey, 16. Teléfo 
no 472. 

Á los compradores de camionetas y ómnibos 
Les interesa m u c h í s i m o conocer algunas notfcias que les 

facilitarán en el 

GARAGE CITROEN, calis de San Pablo, Minero 5, 

Exclusivas de la 

CASA LAS MEDIAS 
A L M I R A N T E B O N I F A Z , NUM. 11. 

(frente al Banco de Burgos) 

L a policía de Miranda de Bbro ha deteni
do a los maleantes Enrique Espinazo Juárez 
(El Chanela), Carlos Martín Lindoro (El 

Con motivo de .ser maíiana el cumple
años de S . A R. el Príncipe de Aoíurias, 
las fu-írzas de la guarnición vestirán de 
gala, izándose el pabellón nacional en los 
edificios púbíicps. 

A P A R A T O S S A N I T A R I O S 
Hojalatería y vidriería 

Lavabos, bañaras, bidets, etc., y toda c'a-
se de gríferfa y accesorios para cuartos de 
baño, con o sin instalación. 

Termosifones, cubiertas de zinc y plomo 
/ t,<do lo concerniente al ramo. Compos
turas 

L \ N D I A , - P R O G . " E S O . 5. 

Visite la 

Teléfono 719 

11 B f f e í a i i í i en Burgos 

donde encontrará siem

pre un inmenso y varia

do surtido en modelos 

e legant ís imos y de gran 

fantasía 

SIER1PRE LAS 

ULTIMAS NOVEDADES 

E n camas, m á s de 60 modelos distintos 

Elegantes juegos de comedores, dormi

torios y gabinetes 

G^aini Bre ía iña - . Yítoria, 14, Burgos 

Notas rel ig iosas 
SANTOS D E MAÑANA1 

Anlomn;), Jo'.;. Xicr. lás , C a í c ^ t l i p , S'm-
plicio, 'Félix. Juan. 
C U L T O S 

JUEYES E l ' C A R I S T I C O S . - P o r la mn-
flaná, á las o d v j , comuniyn'es en 'las 
iglesias de San Gil , San Cosme, San Lo-
reuzo. Santa Agueda,- capilla de Repa: 
radoras y capilla del Sanl ¡s imo Cristo 
(Catedral). 

A las odio y media ,011 San Lcsmes. 
Por la larde. Hora Sania de siete a 

OChs?. en ,11 j a r ; q a ¡ . i de San C.o.im\ 
LAS FLORES D E MAYO 

CARMEN'.—A las ocho de la tarde, ro
sario, plegaria a la San t í s ima Yirgcn. 
ejercicio de las llores y despedida a la 
San t í s ima Yirgen. 

SAN LORENZO—Por la martana, a las 
siete, misa en el a i ía r de la Divina Pas
tora, r e z á n d o s e durante ella el Santo 
rosario y ejercicio d cías flores. 

A ¡as ocho de la tarde, rosario y ejer
cicio de las llores, c a n t á n d o s e la le íanla 
y alguna 1 e lr i l la a fa Sant í s ima Yirgen.-

CAPILLA DÉ SAN ZOILO (vulgo San 
Zolcs).—A las siete de la larde. 

MKP.CED.—Por la m a ñ a n a , a las'Seis 
y cuarto, durante la misa se r eza r á el 
rosario, preces del mes y breve plát ica. 

Por la tarde, a las siete y media, ro
sario', lectura del ejerdei') del mes de 
María y ak;uuas lolri lhis cantadas. 

B o l e t í n Oficial 
Extracto del número correspondiente 

al d í a de hoy: 
Minisle io de Fomcn'.o. - - Peal orden 

neando la Junta Central de Fomou'o de 
( ianade- ía . 

(i(.!;ie: no ( i .'¡1.—Circular eneareciemlo 
i\ la-; au'.o-idades parli.-ipcm si tienen no
ticias de los herederos de M¿s: Luyek 
{.lean Baptistc) ^Luyek (.lean Fran^ois' . 

Depos i ta r ía de Fondos Provinciales.— 
Ci.ienlas de los ingresos y 1 a-os verKi .-a-
(l:;s en A b d l en ios A y u n l a m i e n í o s que se 
indican. 

Delegación de l la ' i enda . -Dando ius-
ti uccione:; a los A y u n l a m í e u l o s que len-
gan en \4^Qr arriendos para la exa . -nón 
del a rh i i r io .nu inLi^a i sobre carnes fres
cas y saladas. 

Providencias judiciales y anuncios o f i 
ciales. 

H a c i e n d a 
Ljhr&míentjos: 

Don lenaao Yal'.e'o. d n A v q K o (lar-
cía, don J o a q u í n (iacria. don Hernie-

negild > So' o. don Luis Olasagasli, , don 
Gregorio S.uuv.o, don Inoccjitc Pé rez , 
don Al^e- lo A p a r L i o , don Manuel Noga
les. 

R e g i s t r o c i v i l 

D E F U N C I O N E S 
José F e r n á n d e z Peña , de Torrclavcga, 

iQ años . íiospiFái del Rey. 
Nalalia Sancho F, anco, de Yillayuda. 

78 años , en dicho b a m o . 
Mar ía del Pilar Benito Sagrcdo, de 

Hu-i-.s. , i:) d'as. SakUiñ:i, 12. 
María del Rosario Gri jalvo P e ñ a , ú» 

Paanpliega.' f.S años , Lain-Calvo, ,31. 
N A C I M I E N T O S 

AHvpaixí Emente Mamolar. 

MATRIMONIOS 
p4>n 'l 'eóÜlo Yillaniu-va J l o d ' - L p eqü 

doña Feli a Can'anza Sania.mai-.'a. ma
ñana , a l-is c ia tcn . en San Lorenzo. 

Parte del Servicio Gentral Meteoroló* 
gíco de Madrid 

Correspondiente al día de hoy, a ,las 
siete de la mañana. Tfunsmilido por 
Unión Radio. 

Al co-rerse hacia Orieníe la pcr l iu - -
l.ac ión a m -.sléjica del MedPcrr.inco, mc-
.••..a el l i e n ; : ) en E s p a ñ a . " 

La m á x i m a I'MC evi Alieanle 2') :;-ados 
y la ni.'niina de 3 grados en Soria. , 

Kn Madrid la m á x i m a fué de 18,7 y la 
m ó i i m a de G,C. 

Tienq-.o p-obaMe: l.nen liempo en' UgSk 
Es [.aña. 

EN BURGOS 
Observaciones meteoroliógicas del las» 

titulo en el día de hoy. 

B A R O M E T R O 
A las ocfio de la p i añana , GS9,8. 
A la una de ia tarde. 091,0. 
A las seis de la larde, GS0,-'). 

T E M P E R A T U R A S 

Máxima a la sombra, 17.1). 
Mínima a la nombra, 1.0. 

D I R E C C I O N D E L V I E N T O 
A las ocho de la m a ñ a n a , E . 
A la una de la l a rde , NO, 
A las seis de la tarde, N. 

Funciones para mañana-

C O L I S E O C A S T I D L A 
De siete a diez, y media: 
«El salvador de la Patria». 

C A F E C A N D E L A 
Conciertos por el iTr ío Guerrero». 

Fíjese usted en casinos, teatros y paseos, donde podrá 
apreciar ]a elegancia y sencillez propia de la sastrería. 

D E N I S 
Grandes novedades inglesas y nacionales desde 150 pese' 

tas traje a medida. 

DENiS, calle de Santander, n ú m e r o 3. 

a r b o n e s a d o m i c i l i o 

Wueva baja de prec ios 
Galleta de hulla, saco de 40 kilos. 4 pesetas 
Ovoides . » » de 40 » 4 » 

Respecto a la garantía de peso, basta decir que durante todos los años de existen
cia no ha tenido esta Casa ni una sola multa ni prevención. 

(junto al Círculo de la Un ión) 

Gabinete de señoras . Lavado de cabeza y ondulación Marcel. Especialidad en el corte de pelo estilo Gar9Ón. Se habla francés 
mmsassKmatam 

T A R I F A • — . 
Quince palabras, 60 cént lmoi Cada pa- | 

¡abra más . cinco c é n t i m o . M I C 
anttmmmmmmmmummu 
I E l 

T A R I F A 
Impuesto del Timbre, a cargo 

Admlnistraclóó. 
de la 

A L M O N E D A . Se hace de todos los mue-
" b l í í s de una casa, no admitiéndose pren-

ders». Horas: de cinco a siete. Santa Cruz, 
16. 3 01 derecha. 

" I / E N D O Derby. gran sport, 2 piaras, 7 
v HP. , sin raatilcular. Razón: Amad r 

Santos, San Pablo, 5. 

( C A M I O N E T A S Ford, carrozadas para pa-
^ n a d e r í a , se venden. Harlno Panadera, 
Bilbao. 

" I T E N D O automóvil Flst 503, conducción 
T latcrlor. 5 aalentoa. en buen estado, a 

prueba. Razón: Paloma 5 y 7. I o . F Vadlllo 

W E N D O coche Osquls. toda prueba, se-
v mluuevo. siete piaras, 12 I I P , en mitad 

de su precio. Sauz i-'aator, 18, 2.°, Izqda 

CA S A de campo, con hermosa huerta y 
tapia alta, cómodas habitaciones, se 

arrienda para la temporada de verano o por 
arto*, en el pueblo de Qulntanilleja. Razón: 
Amancio Saiz, 
mmmmmmmmmomBmmmmmmmmmKÉmmmmmtmmmmmmnmmmmmmm^mmmmmmmHiwi mti IIÍWW « 

LO C A L amplio, de nuderna construcción, 
sitio céntrico, propio almaceces, indus

tria o gar¿ges, dotaoo de alambrado, agua 
y retret-, con sótano de inmejorahles con
diciones, se arrienda. Irformes: Santander. 
4 (co ntrolo). 

ES P A C I O S O S loc«Ies propios para índus-
tr a o almacén, se arriendan en San Juan, 

23. ka?ón en los miamos o Santander, 2. 
despacho de pan 

EN Montomín arriendo cien fanegas de 
hcrtdsd psne a rotaros, huerta, casa y 

espaciosa cochera. Elias Ortlz, 

C O L O C A C I O N E S 

A P R E N Ü 1 Z \ S mu distas necesito Garrúés, 
^ S m z Pastor, 18. 

J A R R E R O . Se necesita. Razón: Martínez 
^•"y Compartía, Vitoria. 18 Burgos. 

•fc/ÍAESTRO jabocero, Instalaciones grau-
-"desy-hlcas fábricas jabones y lejías, 

con enseftanzjs prác leas. Luis Concsa. 
Torrcvieja (Alicante) 

C E N E C E S I T A cocinera formal y que sepa 
^cumpl i r con su cbllijación. 50 pesetas 
sueldo lr fo;mes, NuPo Rasura, 16, 2.° 

SASTRTi. Falta buen oficial en la Sastrería 
de Moda, Almirante Bonifaz, 15. 

C E O F R E C E harinero práct'co en piedras 
^ d e todas clases, st»be trabijar con moto-
res eléctricas, de aceite» pesados y de ^as 
pobre, Taatbléa et-tl nde para Instslaciones 
eléctricas en Uevíl a Ctbriada, Lerma, Flo-
rentiau ISú^' z 

"pNEPRNl^lENTE. Muchacho joven, que 
•L-'esté al'Jo Instruido en comercio de teil-
dos y cuentas, ae necesita ron buenas refe
rencias loformarán: Barrio Clmeno, 14, 1'° 
eerecha, 

C E N E C E S I T A N a p r e n d í a s v oficialas de 
^sas tre Diego Pcrcelo, 4, piso 4 0 (Caño 
( i ordo) 
/'""RIADA, con buenas referencias, se necc-
2" sita. Razón: en esta Administración, 

í»'*p"~M}OTfi'Mn A "H it., ". "'''—~ 5í, E N E C E S I T A un tnero. Para t atar, coa 

v r-., S a u ^ ^ ü i - 2. duplicado. 

A R R I E N D O S 

Q E A R R I E N D A una cuadra en el ventorro 
^Me ,LaitVttfutll"s. Para tratar, en el mismo 

S 1 ' A R R I E N D A piso 2 ° . izquierda d é l a 
^ cille del Progreso, núm 17. Para ver y 
trater de diez a doce meüaua. 

WODRJ^AS 

A MA T^E C R I A , se nrecc pa'a casa los 
^«•padres, le he de diez meses, abundante. 

Q E T R A S P A S A o se vende, po- no poderlo 
^atender, el bar y hospedaje «Santander 
Mediterráneo», situado en punto estratégico 
y de gran porvenir, por e«t*r lindando con 
los talleres y de >óslto> del ferroc» rrll San
tander Mediterráneo. Razón en el mismo, 

P E R D S D A S 

HA L 1 . A Z 3 0 de dos vacas, las cual a se 
hallan recogidas en el puíb lo de Mata, 

en poder de Aquilino G o n z á l e ; A quien 
acredite ser su dueño Ies seráa entregadas, 
previo pago de e>te anuncio. 

PE R D I D A . La persona que haya encontra-
do cuello astracán, negro, señora. Grati

ficará quien entregue en Isla.. 27, 4 0, izquier
da, 

HA L L A Z G O de u^a perra con las erejas 
cortadas. Se halla recogida en el Gara

ge Victoria cal'e de Vitoria. 

PE R D I D A de una vaca en Plnllla de los 
Barrutcos en la provincia de Bu'gos, 

pelo negro, cu"rnos bastantes abiertos, des 
puntados, ubie un poco blanca un canal tn 
la orej» derecha por detrás, en la Izquierda taberna, 
anudado por detrás también, S< gratificará 

VE N TAN ^S . puertas y portones, proce
dentes e derribo, se veadm. Pi>ig eso, 

4, despacho. 

SE V E N D E o arrienda hermoso hotel, todo 
confort, calefacción gas. baflo. agua. luz. 

Dirigirse a esta Adminlstraclóm 

CO R A M B R E S en uso desde 8 peseta^ en 
adelante. Nuevas de todas cabidas Con

sultad precios, botería de Lucio G . de Aba
jo, Mtrced, 36. 

SE V E N D E turbina gemela marca Arame, 
de 21 H P , en perfecto estsdo pudiendo 

versí funcioner Informes, Martínez y Com
pañía. V.torla, 18, Burgos. 

l y i O T O R eléctrico, once caballos, corrlen-
*• te continua. Tiene regulador de veloci
dad, se vende. Informe» en cata Adminis
tración. . 

SE V E N D E N tres tartanas, un camión ga
lera, un landó semlnueVo, dos cochecitos 

para inválidos, ruedas, ejes y muelles. Taller 
de Ciptiano Lalanne. Camino de la Plana. 

SE V E N D E una bicicleta aeminueva y una 
escopeta usada. Razón: San Cosme. 39. 

SE V E N D E un pla'-o en muy buen uso. 
Isl«. 23, 1.°} 

í¿ E V E N D E N 60 ovejas, de éstas fO con »us 
crías, jóvene» Pera tratar, con Angel 

Porras, en Villaverde del Monte. 

SE V E N D E N tres parejas de bueyes con 
sus vugos, y cinco carros Dirigirse a Josí 

Sálnz, Hi tcl Avila. 

AURU'NDA plantábala Interioren la 
»- rali,' de Sánta Clara Razón: Prlm, 17, 2,° 

/ UAKMU para i.'ucy.-H, se nec^ilta *n »l 
v - pueblo <lc Ruhena i V u tratar Cütt el al 
caldc de dicho pueblo. 

I-M L. . ^ . . , r- .,, ^ , ,,_ acudado por detias tnmoien, i>e graiincara 
?, i ? ^ Caali 1 ^ « V l e n !« entregue a Angel Paftaranda, San 
dllla de Ar i a. Le..nardo (Sorifi) 

T R A S P A S O S 

TP A S P VSO omer io acreditado teildos C l . i V E N D E N portones y puertas semlnue-
,, yícoiiftícílones sitio réntrlco Infomarón, ^ v v . i , propias pata garage, Alfareros. nú-

Plaza NjayoT, 53' 2 "• habitación nñm. 3, de mirto í, duplicado 
(iíéa a cuutro urde ITT".. . . . v.-x,-... 1 ' \ , 

^ . M . ^ . . . — lE|5 yENDrSN unos di-"/ caítos d t a ü o n o en 
' P R NSPASÓ de uua iK-rd^ clcs vino* y C 0 - M«l vén ti rro de Las Veyudllaa. Para traUr 

•* ¡niduM Sao Lorenzo, 16, itifórmarán. en el miimo. 

L O M O y pastel de Imprenta, se compra 
en la Administración de este periódico. 

SA C E R D O T E S . Sombrero» de veda mbrt» 
calidad superior, a 23 peaetaei ¿erróe, b* 

aetea y Golldeoe. Casa SAIz. Sorabr«^:«ffí*, ( 
teléfono 934 

r ^ E L O J E S B U E N O S de bolaílio. pulsara, 
•"^pared y deapertadore». Comv>o«cu.nM ftis 
fanttzadas. Victorino Ottílíllíi Paloma ft? 
(frente a la Catedral V 

p O N S T k U C C I O N D E E S C U E L A S . El día' 
^ 1 7 del actual, a las doce, tendrá lugar en 
el pueblo de Cabla, la subasta para U cons
trucción de dos eacuelas con sujeción al 
nliego de condiciones que se halla de mani
fiesto en la Secretarla de aquel Ayucta,-
miento 

SE V L N D E N la casa cúma 10 y 12 de la 
Subida de Saldaba, con jardín, y teja 

v eja, Razón: Llana de Afuera, 11,1 0 

CAMAS, ae venden serainuevas. San Ju'n, 
2 1 , 3 ° 

G A l LINAS v bueyos. Vendo lote 13 y 
gallo <a«t':-1,anaa, prinirr nremlo 195Í7, 

I Uu-vos tie» razas, 8» l« pesetas docena Pi
lar Sadonill, Harrlo Gimcno, 29. 

r A U E M A D U R A S , rozaduras, grietas de loa 
^«cpec.hos. sabufionen ulcerados y en toda 
clase de heridas usen tCic^-Séptlco Llra»> 
Farmacias y droguerías. 

P A R A ( ) Ü I ' : P I A , l aln Colvo. 43 y 43, bajo. 
Se arreglan bolsos de aeflo'a m' ftecaa, 

bastones, se forran parsfiua*. sombrillas, Ste 
enlvcfjan las composturas a las 34 horas. 
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AGRICOLA Y MERCANTIL. 
w M E R C A D O S 

Gsreaiis 
Trigo rojo^ de 83 a 83,50 reales. 
Idem blanco, 8^50 a 81. 
Las entradas en trií^os lian sido recula

res y mayores en piensos. 
PIENSOS 

Cebada, por sacas, de 48 a 50. 
Por partidas, de 4G a 48. 
Yeros, por sacos de 72 a 74. 
Por partidas, de 70 a 72. 
•Avena, por sacos de 36 a 38. 
Por partidas, de 34 a 36. 
Titones, por sacos de 70 a 72. 
Por partidas, de 68 a 70. 
Garbanzos, por §acos y celemines, de 

90 a 92. 
Por partidas, de 75 a 80. 
Algarrobas., por sacos, de 65 a 67. 
Por partidas; de 63 a 65. 
Centeno, por sacos, de 59 a 60. 
Por partidas, de 56 a 58. 
Francos, por sacos, de 59 a 60, 
Por. partidas^ de 55 a 57, 

HARINA 
Harina, a 62,50 son saoo. 

DESPOJOS DE FABRICA 
Harinilla. 18 pesetas. 
Comidilla, 15. 
Salvadillo, 9. 
Salvada hoja, a 11,00, 

Abonos 
En casa de los Sres, Martínez y C.a 
Superfosfaboi de caL 18/20 a 13 pe

setas. 
Nitrato de cal, 15/16, 34,50. 
Nitrato de cal de Noruega, 31 pesetas, 
Nitrato de sosa de Chile, 15/16, 28 pŝ  

satas. 

De ia provincia 

O T R 0 S M E R C A D O S 

Queso blando, M0 el kilo. 
Idem duro. &p0 y 3,50. 
Manzanas, 0,50 y 0,63. 
Conejos, 8 pesetas par. 
Gallinas, de 12 a 14 par. 
Pichones. 3,00 y 3,50. 
Pollos, 12 y 15. 
Huevos. 1,80. 
Patatas encarnadas, 1,75. 
Idem blancas, 1,53 y 1,60. 
Carbón de encina, 2,75 arroba. 
Idem roble, 2,25. 

En las P e s c a d e r í a s del Norte 
Merluza. 3,50 kilo. 
Congrio, 2,80. ' " , 7 ' 
Sardinas, 1,20. 
Sardinas. 1.20. 
Bes i.i-o, 2,C0. 
SaUnonete, 3,C0. 
Lia! uvas, 2.20. 

ES LA 

Suave—Limpio—Se absorbe bien 
C U R A : Golpes, contusiones, dolores, 

REUMAS. 
Conviene a todo DEPORTISTA, pues 

da SALUD, YIQOR y FUERZA MUSCULAR. 
Venta: Farmacias y droguerías. 

Gonzalo F. Mata . -Labora to r io 

LA BAÑEZA. 

B a j a d e l c a l z a t i o 
Procedentes de quiebra se liquidan 3.000 

pares de calzados ae todas t lases, a pre
cios nunca vistos en esta plaza. 

Venta: de dfez a una y de tres a seis. 
Gran derroche de calzado 

SOMBRERERIA. 35, y DIEGO PORCELO, 1, 
(Caño Gordo).—Burgos. 

CÜVARHCBIAS 
Tiigoí áüigá, S-'. 
Centeno, 65. 
Cebada. 60. 
Algarrobas, 71. 
Muelas. 67. 
Yeros. 79. 
Avena. 40. 
Garbaii/jí-vs rendares, 12 el ceUm.'n. 
Alubias, 12 ídem. 
1'alafas, arroba 7. . 
Carne de macho cabrío, 2,8:) el kilo. 
Idi-jn de ternen). 2.50. 
Idem de e'ni fp y cx);dero, ?¡J'.0. 
Hesu^ps, 2,;0. 
Merl iza. 1,00. 
Concií i ), ,3.50. 
Anchoas. 1.6 >. 
El tHcrdádo de cerda, del martes día 8. 

muy concurrido, coli/ñnd^se I .s lechó-
nes de 40 a 75 péselas s^'úu clase. 

Temporal de lluvia1; que perjudica al 
sembrado. 

Precios, en alza. 
LA HOHHA 

Kl tem[X>ral es de continuas lluvias, 
pe.-judicando mu.'.-hísimo a ios sembra
dos". 

Sé coliza harina extra a 62 péselas los 
ICO kilos; panadera a 58; ¿juvacio de ¡cr
ee iba a 51; comidilla a "O;. í ordo a 31, 

Vale el t. i;;o a 51 pesetas los 100 
kilos; cenleiu), á 35,50; cebada, a 31; 
avena a 20; sivuehr> a 30; yeros a 38; gar
banzos linos í;')rtl-.s a 45 pesetas la fa
nega. 

Vinos lilnV.-.s a 1,75 péselas los lo litros; 
claros, a 0,75; vinagre a -í, í<lem. 

Pan de ÍA a O.GO pesetas kilo; de 2.a a 
0,55: páta'as a 1,50 íá arroi á ; huevos á 
2 la docena. 

LERMA 
Trigo mocho, 85. 
Idem .rojo, .81, 
Centeno, 60. 
Cebadal, 57. 
Algarrobas, 71. 
Yeros, 6R. 
Avena, 37. 
Garbanzos superiores, 40 pesetas fa

nega. , 
Idem regulares^ 30. 
Idem medianos, 25. 
Alubias, 90 tos 100 kilos. 
Patatas, arroba G. 
Aceite, arroba 23. 
Cerdos al deslele, 85 péselas uno. 
Idem de seis meses, 160. 
Cordero lechazo, 2 pesetas kilo. 
Idem macaco, 1.50. 
Huevos.. 1,75 péselas docena. 
Los cerdos al cfesieíe han experimenta

do una alza considerable. 
Temporal de lluvias. 

BRIVIBSCA 
Trigo rojo. 88. 
Centeno,, 68. . 
Cebada. .52. 
Muelas, 60. 
Yeros, 74. v 
Avena, 32. 
Harina 1.a, 61 los ICO kilos. 
Idem' 2.a, 03. 
Idem 3.a, 61. 
Aceite, arroba 21 pesetas. 
Ha transcurrido la semana sin ope

raciones en Irigo, con -poca demanda 
por parle, de los fabricantes que se abs
tienen de a'dqtdl'ir trigos nacionales por 
preferir el extranjera pues ni aun ha
biendo cierta abundanle a Í2 pesetas los 
100 kilos sobre vagón origen aceptan. 

VaHüdolid 
TRIGOS 

Hemos is^i'.-,! hace pdc s d.'.us al ;eña-
lar tomo ext epcionalmcnlc baj ) ci pre ¡ • 
de 87 rcálés fane.:a, .que ésíe quizás 
no se reraliese y que bajarían muy p^)-
có O nada du-anle la campañ.'i actual. 
Xos albmamJS en nueslra (Teeu-¡a. y ya 
hóy se ha pagado en el flanáí -i 88 reales 
la misma unidad (50,87 pesetas los 10.1 
kilos. 

Éu partidas prelenden los vendedores 
a 01,45 pesetas el quin'al. La oferta, si 
los pcedbs volviesen a su cauce sería 
abundante. La demanda i-i.'.ue rctra d.i .V 
en 'espera. Hó se liaren opc.-a-iones. 

OTROS GRANOS 
l./.s vendedores de con'cnp prclei i 'e i 

en l'nea de Ariza, Se-ovia y Paiencia, a 
39,85; l.qs de cebada en la de Sr.;;)via a 
37,25; las avenas soíi.bau de 32 a 33 
pesetas pr- • jéO kilos. 

Medina del Campo 
Este me c alo es u o dcsaniinadó. 

• Al detall nf icron os',os p.re:ios: 
Tri •VÍ. U;s -13.21 kilos. (>2 y 22.75 pesetas. 
Idem i'a.nega, a 88 y 80 reales. 
Cebada, Ir.s 32,20 kilos. 11,50. 

.Idem fanee.a, ''Q reaies.-
? Algarrobas, los 13 2! kilos, 18/.0. 

Idem fanega, oü reales. 
Tendencia del mercado: iinne. 
Tiempo de lluvias. 
l e.ede i-a eonside arse co.uenzada la 

temporada de la celebra-. i ui del mercado 
de gana:b> lanar, que desde tienipo im-
mcmorial se efectúa, semanaímeníe, en 
esta ciudad. 

Ayer se presentaron, para su ven'a. 
unas 10.030 cabezas. 

Rigieron los siguientes precios: 
Ovejas del pa's se vendieron de>de -10 

a 55 péselas cada una, según clase y 
tamaiVi. 

C>»-dcr;>s. caslclianos. de 25 a 27 pe
setas cada uno, sei;ún dase y peso. 

C(i-tleros churros, de 15 a 20 pesetas 
cada uno. 
Madrid 

Precias en el mercado: 
(•anad,-) vaí uno.- -Vacas buenas, de 3 

a 3,09 péselas fulo. 
bueyes galleaos, de 2,93 a 8,01. 
Vacas gallegas, de 2,7o a 2.93. 
bueyes serranos, de 2,70 a 2.91). 
To-os cebades, de 3:22 a 3,30. 
Has'.an'es CNÍS encías; precias sL:.s'cni-

dos. 
.Ganada lanar. -Corderos, d:i 3,25 a 3X3 

1 csclas kilo. 
Cerdos, de 2,70 '.a 2,75. 
Te; neras.- C'.astüia lina de primera, R 

1.17 )>eselas kilo. 
Idem de se-und.i, de 3,69 a 3.91. 
Me.ntana, de 3,50 a 3,80. 
Asi i •.••ias, de 3,18 a 3.50. 
Xbdida. de 3,01 a 3.2G. 
De ta tierra, de 3,01 a 3.25. 

Barcelona 
fjéís trieos del país de este men-cado 

pe manecen de? anima<tos por no intere
sar .su compra a estos fabricantes, a mc-
ho-s de que ios precios bajaran bastante, 
pero la oferta no abanllona su actitud de 
resistencia. Se han pagado linea Ari;:a 
a 50,50;..51 y 5J^'0 Almazán.Roa y Peña-
fiel. 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 

LIBRE IMPORTACION 

las mejores salchichas 
puras de cerdo. Car 

nes de cerdo, chuletas de lomo adobadas 
Riquísimo salchichón, lomo embutido, cho 
rizo de Pamplona, cecina 'de vaca y supe 
rieres chichairoñes. 

Gran surtido de jamones por piezas y por 
kilos limpio y queso manchego en aceite. 
SALCHICHERIA DE MANUEL SANCHEZ 

San Lorenzo, 36.—Teléfono 172 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

exquis 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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O r g u l l o d e l a i n d u s t r i a b u r g a l e s a . 

Solamente en l a Sastrería de 

encontraréis los de mejor calidad. 
BUEN CORTE ~ : — P R O N T I T U D 

ECONOMIA 
La clientela de la casa y ef públi

co en general encontrarán los más 
variados surtidos para la confección de 
trajes y abrigos para caballero. 

Espolón, 20 —o— BURGOS 

ONES 
Editadas en Abr i l de Í928 

MAHOriNA.— <L.a Vida es Más;, (come
dia en tres actos y en verso;, 5 ptas. 

MARTINEZ BLANCO.—d-:iemenir;s de te-
cisku ión y administra?. Lóü Forestál'es . 
7 pesetas. 

SíARTIN BOLAÑOSI—Elementos de Eo'ál-
nica-. 12 poseías. 

POZO RODRIGUEZ.—Elementos de Gtoj 
metrla y Trieonometría . 10 péselas. 

MAXTAH.VS.—'Zcclog.'a aplicada >. 7 pe
setas. 

BA110.-• •«I;.lementos de cocslrurcioa;. 12 
pesetas. 

ESTASEN. - • «Insliluc ir.nes de Dere:ho 
ínercaiilil) (temo 7.o, 2.a edición 5 
jx'setas. 

OSSORKJ Y GALLARDO. L'n judsta 
m.'u-tir ;e| i-odio de la e.uerra en C.ala-
luña en Uempos de belipc IV;, 2 ptas. 

NA.IICRA. Tilcmentos de Xilomelrla. 5 
pesetas. 

QUEREIZAETA, BARAllOXA. 1'RIAS , 
SANCHEZ. SANTILLAXA, CAMPS y 
A.N(irLO.-— (Contestaciones para in^re-

• so tai el Ci.ierpo de interventores de 
landos de la Administraci'bi Local-
(Ejercido teórico). 2) peseídá. 

JIMENEZ, SANCHEZ y EKKxA.\!):H/Í 
•GARCIA. — Derecho Administra'ivo 
'Parté especial de las conle sfaci.on.es 
para .leles del Cuerpo de. Correos;. 12 
pesetas. 

Nuevas administraciones exclusivas 
i:AS3,RlLLO.--«I>as rulas de la liacr.lad ; 

(Prole;;o del Dr. Maraftón). 5 pesetas. 

Almacén de cemento y cal h i d r á u l i c a 
Las mejores marcas y precios más venta' 

josos 

en Cevico Navero 
El dueño de esta fábrica pone en conoci-

miepto del público que dispone de existen
cias para poder servir grandes pedido». 

También sirve los esos que deseen los 
clientes, puestos al pie de la obra. 

Para más detalles, dir janse a Francisco 
Perote. Cevico Navt-ro (Patencia). 

H e r r e r í a y c e r r a j e r í a m e c á n i c a 
— D E -

VELEZ 

Ha qucrjclp también jusí •r.va sj esta 
medida, señalando la Jaita de exis
tencias, basroiarsc para nacer esta aiir-
macicn en la dv.'iuiHad do ias fábri
cas del litorai, para 'hacerse con exis
tencias de Trigos. 

Al litoraf nunca fo ha valtado pri
mera materia; sí no, veánse ias sc| 
sienes de la Lonja y so póárá •co-m-
prebar eme auranto mueñas de estas" 
sesiones no so hicieron ccnfráracicnes 
no por .alta Jo oferta. s inC'por . fal
ta co pedidos cío harinas por parte 
IÍC los /abrí-antes, quo esiabra abaj-.-
lociJos para cumplir los comprcm.so& 
coniraíoros. 

Se-seña 'aba asonismo, para ta-: más 
verosnniliiud. ía poca exlsíoii^a Je I r i -
gos quo áaóia .en ef interior. E.ecfi-
vamente no han sido on toda la tem
perada muy grandes las caístenoias eo 
rcíacic^n cája ios añes prcCodcntos _ pe
ro no ha sido cíobido a .'alta do cose
cha; la razón ha sióo oí haber defen
dido mejor el labrador sos intereses 
en esta campaña. Han CGivIundido ei 
comercio con la escasev:. 

Unos años do írabaio activo, ayu
dados con cosechas regulares y con 
precio regtilar, han sacaib ai íábra-
üor de la miseria ch que estaba; oio 
llega a ía opiiícncia ni aún tampoco 
a un estupendo pasar, pero si" ésta 
en mejorés condicíóxiés" para tíe.ender 
su producto. Hoy no se empJíja en 
eí verano como antes le sucedía; tam-
p> co tiene grandes réditos que pagor, 
p-Cir haberse hyeho con Ja propice.od 
que trabaja; en 'tna palabra; l a po
dido crearse fa indepeiiociida y por 
esto no siente apuros en vender; pue
de repartir su cosecha y vender en dis-
tistas Cpocas, e -nerando ía más avanza
da para sacait mayor "beno.i^io. "D.-.s-
aparecíeron, y ojalá hayan .desapare
cido para siempre., acueíícs mercados 
grandes deí ñ u s " de Septiembre, c.ne 
sólo la .necesidad de hacer dinero ñ 
hacía suósístír; a esíd le líaman •.•al
ta de cxísteneiíis. 

Sólo estas razones son Jar, verda
deras para señafar esa menor existen
cia de tr igo; fas deno's son tan -m 
ciertas, que para redufar.'r.s 'completa 
mente vamos a valemos de los" da
tos proporcionados ¡ o: Ta misma J im 
ía Centraf de Abasl. s. 

La cosecha aetuál, la q in esfames 
consumíen.jo, Seg-lin los datos c/.ida 
fes, ha sido de 39.415.1S0 e u p t á í s s 
métricos, arrojando 483.0C0 --jjmíaks 
menos -..u.' ía deí año ¿ a s a d o . Aque 
lía Aié' sudcienfe para ei: abasíeeímien 
to de ía nación; no se importó y no 
•faltó trigo, por Yo tanto,; a?.m .eontan. o 
con ser necesaria e n recoleción, pa
ra estar sir.'ieíentemeoíe abastecivo' eí 
mercado nacional, coo una importación 
como la íieoín ya., o sea de 43.000 
toneíadas, había sifoeíente. 

Pero tampoco es necesaria esta im
portación, sf hemos "de creer a ios da
tos ofieiafes, y no es necesaria des

de ef momento, que señala para - el 
consumo 39 müfon.s de quíntales mé
tricos, sobrándonos seg-a.t estos da 
41.000 toneíadas. 

Sin e.nfcarg.;, vamos a dar como bu,»-
no que • sean necesarios esos I;33.0ü0 
quíntales, aun con todo eSTo no cr-
n:cesaría la importación, desde t í mo
mento que si unos años hemos tenido 
dó/icit, oíros, por eí contrario,, T . Í O - , 
íecíamos más de ío necesario, tray-.n-
dones do vuora fo qiv^ tenramos th 
casa, y sí hacemos un dfdcuío desde la 
cosecha deí año 15. tenemos Aria exis
tencia de 14 nuiíones de q'iinicies, ios 
cuales se encuentran en las paneras 
sin haberse vendido. 

La estadísíiéa nos da un concu.mo 
e 30 mi'fones de • u/ota (es., incluida 

fa sementera, y cuenta con que^'"io
do cf .pan que en Espáña .se consu.mc. 
es de trigo prtro. Esto no es cierto; 
muchas 'i'ábrieas(ef" tínico 'Jaso ex'oep-
cionaí cas/ puede asegurarse, es Bur
gos), envuelven ya sea centeno o arr.-i.. 
De esto ultimo se autorizó p T eí Real 
decreto de junio deí pasado año, la, 
envuelta en la zoiia de Va'encJa.. ad
mitiendo cerno máximum ef 10-por ' 
100. Según Jos datos deí " Labóralo:;o 
de ValíadoTid, de cuatro íuivesfrás íqtí'c 
e í . pasado año se ana i-aron 'do h'!-' 
riñas todas oh as,, esíao'-.n adu derác'a;., 
y una de éíTas era o. oí va, y si 'reeo-
nicsemc.s todas ias harineras ode Es
paña, s í rio en todas, en Ta, mayoría 
\ erramos ía enme í t a ; por esta cau
sa, muy bien podíamos rebaiar un cin
co por ciento 'deí consumo que. señala 
la estadística en fa civra def pan, que 
siendo cíe cerca cíe 30 millones CTe ouín-
fáíes, uumenla la jreserva en millón 
y medio más d é trigo. 

No J íegamos a comprender eóm - por 
el egoísmo de cuatro, perjudican a la 
primera luente de riqueza de ía na
ción, cuando cen números so puede 
tan iaci .'mente re-tufar ios razonamien
tos en que se '.'V.ndan todas sus pe
tición es. 

iSfuestra es Ta cuípa; ía gran iuer-
za que podíamos "tener si' sü ")íé,cemO-: 
unirnos para deíonuprnos de estos atro-
peííos, ía tenemos •-dispersa.; no que
remos ser nada, desde eí momento que 
no í^scames aquella en ia sin fícación, 
sin tinte político n i religioso, s ñámen
te para perseguir eí un tan ansiado 
de que reconozcan nuestra razón, de 
que se nos oiga como fo que i*-;>re-
seníamos, ef primer «papel» en la 
economía nacionai. 

Casa fundada en 18^2 

Empresa propietaria de más de 2 000 

TUO *E01IORiAL RflU.S: . ara .prepa
raciones. 

Clases: Preciados, 1. Libres; Preciados, 

Correspondencia: apartado 12.250, Madrid 

SAN JUAN, 26.-BURGOS 
Construcciones metálicas y todo lo con

cerniente al ramo. 
Esta casa hace toda clase de trabajos ar

tísticos. 
Reparaciones en los mismos 
Soldadura au ógera. 
Bonita colección de lámparas y faroles 

artísticos de todos los estilos y tamaños. 
También se cons'.ru) en sobre dibujo y a 

capricho del cliente 

Sexta ComandaDcia de Tropas de 
Intendencia 

Necesitando este Cuerpo contratar alfafa 
en verde para el suministro de su ganado, se 
invita por el presente *nunció para que 
a quienes interese j. asen sus ofertas a la Ma
yoría de t i ta C« m^r.dancia sita en el Cuar 
tel de ban F ancisco, siendo el importe de 
estf anuncio a carg > del vendedor. 

El comandante mayor, Fernando Pastrana 

Persianas 
Visitad la droguería MARCOS, Calera. 

S. Burgos. 
Nota.—Al indicar la medida se hará por 

metros y no por cuerdo. 

¿ Q u i é n d i c e q u e e s c a r g a 

N . de la R.—En el artículo de ayer, 
por un error, se consignó el precio 
de 35 pesetas en vez del de 53, refi
riéndose al R. D. de Junio de 1922. 

§ T i o i e 3 t 3 r 3 e i i l 

C o m o ^ ^ ^ f u N i v E R s ^ n i n g u n o , p o r m u c h a s 

c o m b i n a c i o n e s y p a t r a ñ a s q u e l a c o m p e t e n c i a 

h a g a y d i g a , c e l o s a d e l a e x p e c t a c i ó n c a u s a d a 

p o r l o s n u e v o s m o d e l o s . 

A g e n c i a o f i c i a l : 

^ o d e r n o 
Plaza de Alonso Mar t ínez , n ú m . 2.—BURGOS 

á s c u l a s P I B E R N A T 
A r c a s p a r a c a u d a l e s 

P a r l a m e n t o , 9 y 11 ) - ( B a r c e l o n a 

L a f a m i l i a , q u e p a r a e l 

h o m b r e e q u i l i b r a d o c o n s 

t i t u y e l a f e l i c i d a d e n s u j u 

v e n t u d y u n a e s p e r a n z a 

p a r a s u b i e n e s t a r e n e l f u 

t u r o , e s u n a c & r g a p e s a d a 

p a r a e l a g o t a d o y n e u r a s 

t é n i c o , c u y a d e b i l i d a d c e r e 

b r a l c o n v i e r t e e n t r i s t e z a s s u s b e l l a s i l u s i o n e s . 

U n r e m e d i o p o s i t i v o c o n t r a n u e r a s t e n i a , a g o t a 

m i e n t o y d e s e q u i l i b r i o n e r v i o s o e s e l J a r a b e d e 

H I P O F O S F I T O S S A L U D 
Llevo cerca de 40 a ñ o s de éx i to c rec i en íe regenerando organismos 

depauperados. 
P e d i d S A L U D . R e c h a z a d i m i í a c i o n e s . 

G a r a g e « l o s D e s C h a . f í c u r s -
S a n P a b l o , 3 4 

http://sfaci.on.es


P á g i n a é D i a r i o 4 * B u r g o » 9 Mayo 192^ 

El mayor progreso técnico y los más colosales adelantos en Motores de A C E I T E S 
P E S A D F S , los ofrece la famosa marca inglesa 

C A 
L T I 

Tipos D I E S E L , desde 3 Ii2 a 800 HP. con el grandioso adelanto del arranque instan
táneo en frío Sin cabeza incandescente Sin lámpara soplete Solidez incompfirable 
Perfección absoluta Economía sin igual Sencillez Maravillosa Seguridad completa 

El único motor que puede trabajar bien con los peores residuos de petróleos 
Construcción robustísima a pocas revoluciones Es la fuerza más económica, indepen

diente y segura que pueden adoptar los industriales en lucha con !a competencia 
Consumo de 4 céntimos por caballo-hora ¡M^s barato que la electricidad v que todo! 
Apropiados para centrales eléctricas, fábricas y molinos harineros, elevaciones de aguas, 

etcétera. Referencias de innumerables instalaciones hechas en España 
Pídanse presupuestos Ss ofrecen facilidades para el pago 

Representante en fa provincia de Burgos: P. Pérez, Huerto del Rey, 12 y !4 

as 

Hol land A m é r i c a L ine de Rot te rdam 

Servicio regalar de vapores correos entre los puertos del Norte de España y lo» 
de Cuba=MéHco 

Habana, Vera cruz y Tapipico. Br^xloaas salidas para la 
(Bilbao . . . 

WAASDAM. . Coruña. . . 
IVlgo . . . 

(Bilbao . , 
SPAARNDAM. . Corufla. . 

(Viáo . . 

17 
18 
19 
29 
30 
31 

Mayo 
» 
» 

Abril (Bilbao . . 8 Mayo 
» LEERDAM . ¡Coruña. . 9 » 
» iVigo . . 10 » 

(Bilbao . . . 19 Junio 
EDAM. . ¡Corufla. . . 30 » 

[Vigo . . . 21 » 
Predot del pataje en tercera clase para Habana 545,25 pesetas; para Veracruz y|Tftmpico, 

588"50, incluidos ios Impuesto». 
NOTA".—Todos los señores pasajeros son acomodados en camarotes de 2, 

4 y 6 literas, completamente independientes. 
Para toda clase de informes dirigirse a los agentes señores don Francisco 

García, en Santander; Pérez Ullívarri e Hijos, en Bilbao; López y Sánchez, 
en Coruña; don Joaquín Dávila y Compañía, en Vigo, y "Viuda de Antonio Ló
pez de Haro, en Gijón. 

C e m e n t o m a r c a E l C a n g r e j o 
Representante y depositaría para Burgos y su provincia: 

S e ñ o r a viuda de Q u i ñ o n e s 
Escritorio: La Castellana, "Villa Manuel" Teléfono I20.--BURG0S 
Grandes existencias en todas las épocas del año. Precios sin competencia. Se 8^ 

sobre obra. Para wagones completos precios y condiciones de fábrica sin recargo algun^ 
PEDIDOS: Al escritorio.—Almacenes: Carretera de Arcos, frente al Santander 

Mediterráneo.-Confitería Royalty, calle del Cid, núm. 5-

Para^todcs los usos - Para todos los bolsillos 
A i coutado A plazos 

Rffarcas en exclusivas:| ATKLETIC-AUT0MOTO-PEUGE0T-B. :S*A. 

C . GraL 
Trasatlantique 

Cia. Sud Atlantique 
y Cáígeüfs Reunís 

^ovsdades sensacionales l&2d 
con motivo de la apertura en Madrid de nuestra central 

I^ÍDUSTBIAS VELO-MOTO 
Mejores precios — Mayores facilidades 

Pidan detalles utilizando el siguiente 
BOLETIN A R E C O R T A R 

Próximas salidas del puerto de Santander para HABANA-, sigmcndo vía Ca 
nal de Panamá a Cristóbal (Colón), Balboa (Panamá:. Callao. Moliendo; Arica' 
Iquique, Antoiagasta, Valparaíso y otros puertos de Perú, Chile y Amérka 
tral. 

Día 20 de Mayo, vapor OROYA. 
Día 3 de Junio, vapor ORCOMA 
Día 17 de Junio, vapor O R I ! A, 

El predo de pasaje en tercera clase con destino a Habana es de 555'25 peseta», 
Jmcuídos los impuestos. 

Admiten pasajeros en primera, secunda, y tercera clase y carga. 
Precio en tercera clase con destino a Habana incluidos impuestos: 551,65 ptas 

Estos buques disponen de camarotes, salón comedor, y amplias cubiertas ¿ 
paseo para los viajeros de tercera cTasc. 

Para más informes dirigirse a sus agentes en Santander: 

Hijos de Basterrechea, Paseo de Pereda, 9.—Teléíono 3 445 
Teleéramas v Telefonemas: BASTERRECHEA 

Línea de Brasil, Uruguay, Argeotína 
Servicio quincenal fijo y sin transbordo desde el puerto á<í BILBA'Q para 

RIO. DE JANEIRO, MONTE VID DEO y BUENOS AIRES. 
Próximas salidas 

Día 25 do Mayo, 'AURIGNY. Día 23 de Julio, FORMOSE, 1 ' 
Día 29 de Jumo HOEDIQ. Día 20 de Agosto LIPARI. 

Admitiendo pasajeros de primera, segunda, preferente, tercera con caoia-
rote y tercera clase. 

L a clase de preferente (antigua segunda económica) está situada en el centro-
del barco, satisface el gusto más exigente, siendo todos los camarotes exterio
res. , 

Todos los pasajeros de tercera y tercera especial, están servidos, sin ex
cepción, pior el personal de a bordo en su comedor oorrespondiente, siftndO 
ia comida a Xa española. _ < , * . 

Línea extra rápida de Burdeoe 
pan RiO de Janeiro, Santos, Montevideo y Bnesoi Aira» 

Próximas salidas 
Día 19 de Mayo MASSILIA. j Día 2 de Junio LUTETIA. 

Admitiendo pasajeros de gran lujo, lujo, primera, segunda y segunda inter
mediaria. 

Línea FOBM Santander, Habana y Veracms 
Día 22 de MayO, ESPAGNE. ; Día 22 de Junio, CUBA . 

Admitiendo pasajeros de Tujo, medio lujo, primera, segunda, preferente y 
tercera clase. 

Para informes y billetes de pasajes, dirigirse a Tos agentes de la Compaftía. 

Telix iglesias y C A Ribera. 1. Bi lbao. -Teléfono número 9.675 

k As 
A l m a c é n d o ?V!anye! S á n c h e z (Camino de la Plata). 

Saco de 
40 kilos 

Pesetas 
Gñlleta de hulla Duro-Felguera . . , 4'50 
Gtdleta de antracita para cal; facciones. 5 20 
Granza de antracita para cocin»s y estufas 3 90 
Cok corriente para cocinas y estufas , . 4 00 
Ovoides de bulla . . . . . 4 20 
Cok metalúrgico para calefacciones . , 5 2{) 
Granza de hulla . , . . , 4 00 
Menudo de hulla para cocinas y herreros . 3 00 
Granza special paja herreros . , 4 00 
Carbón v getal, ¡a arroba . 3 00 
Herraj para braseros, sin tufo . 9'00 

NOTA.—Para vagones y toneladas pidan precios. Los pedidos, calle de JSan Loren
zo, 86. salchichería. 

Remítame catálogo y condiciones de. 

Nombre de 

Dirección _ 

Localidad _ 

Profesión 

Provincia, 

Fecha. 
Al contado o a píazo3_. 

FIRMA 

- D E -

Las marcas de mejor adaptación a las carreteras españolas 
Motobecane - Motoconfort - B . S. A . y . . . 

MATCHLBSS (la mejor del mundo). 
Al contado desde 690 pesetas A plazos desde 80 pesetas 

garganta, bronquios y pulmones; sus seccio
nes desaparecen con el uso de la* 

Pastillas del Dr. Caldeiro 
Caja: dos pesetas, en farmadas. 

iiimmmmmmmmimmmmmmammtmmmmaimnmmmmmam 

Agencia exclusiva para Castilla y sucursal de 
INDUSTRIAS VELO-MOTO, de Madrid. 

Abonad con nitrato de sosa de Cíhile. Ks un al>ono excelente para 
todos los cultivos. Se vende, en todas las casas que se dedi
quen ai co/nerdo de abonos, Informes y folletos gratis para su 
aplicación, dirigiéndose al 

EarquJllo, 21, M a d r i l ~ Adartado 6 

MAYORES • DIARIOS / COPIADORES 
ACTAS / ENCUADERNACIONES DB 
a u LUJO Y SENCILLAS n ,i 

F á b r i c a d e a s e r r a r a m e d i d a s f i j a s , c a r p i n t e r í a , 

E s t a n i s l a o M e d r a n a < 

PALACIOS DE LA SIERRA (BURGOS). 

y 
El tifón es en la vid 

como en el rosal la flor 
le da vida y esplendor 
es el guerrero adalid 

Es el guardián que defiende 
en la noche y en el día 
dándola progreso y vida 
es el mejor que lo entiende, X 

Por todo el orbe se extiende 
es la mejor primavera 
que mata a la filoxera 
desde el oriente a poniente. 

A ese germen delicuente 
que mata al agricultor 
quemando a la humilde flor 
destrozando la simiente 

Quién es el hombre prudente 
que vende el guardián tifón 
el que llama la atención 
el burgalés más valiente. 

El que vende más barato 
para dar vida a la vid 
-1 de más afable trato 
Industrial Agustín. 

CALL2 DE SANTANDER, NUM. 1 
Almacén de simiente, cereales y lo «.OJÍCCÍ. 

nlente para matanzas. suiiaSf 
N O C O N F U N D I R S E 

Calle de Santander, núm. 1.—Burgos 
A G U S T I N G I L 

saos 

E n r i q u e f ^ a r t í n e 
h&lvo, 12---! 

¿ C A L L O S ? 
¡Usando sólo *re« días el patentaaa 

U n g ü e n t o m á g i c o 
desaparecerán totalmente callos y 8a« 
rezas, ojos de gallo, verrugas y juane
tes. Hay muchas imitaciones ineficaces. 
Exigid U N G Ü E N T O M A G I C O . Ea, 
farmacias y droguerías, 1,50 pesetas.! 
Por correo, dos pesetas. Farmacia Paer' 
to. Plaza de San Ildefonso, 5, MADRID 

La mejor y más barata de las máqninas de coser y máquinas de hacer medias y cal
cetines, es sin duda alguna la marca S T O E W E R (alemanas). 

Máquina doméstica, cose Máquina secreter, da 
hacia adelante y hacia lanzadera vibrante, a 

atrás. 250 pesetas. 325 pesetas. De bobi
na centra! 395 pts. 

EXPOSICION Y VENTA: ' 

Máquina industrial, fuerte y 
silenciosa a 490 pesetas, Bo

bina central 

Plaza Mayor, 42, y Lain-Calvo, 9. Teléfono 88.-Burgos 
Adquiera usted una maquina de estas y le enseñaremos a coser, bordar y festonar 

Enseñanza gratis del córte de ropa blanca y entrega de bda clase de prendas de 
caballero, s;fíora y niños 

Buenas por su fama mundial. Baratas por no tener presupuestos de gastos. Piezas 
de recambio. 

Folletín de DIARIO D E BURGOS 
(Con autorlzBClón de la Editorial Rublfioo, de Modrld). 

(6) 

ORIGINAL DE 

levantar ante ella una mura'la, un obs-
lAculo insuperable. 

Pero no adelantemos los sucesos^ osla 
narración, historia es de lágrim'as y sü-
frimiientos, de dolores y de amarguras. 
De ejemplo pudiera servir a esas des-
didhadas que, ahofiando los gritos de su 
conciencia, apartando los ojos de la sen
da del deber, corren ciegas del ras de 
las mientidas vanidades del mundo, sui 
lograr otra cosa que arrojarse en brazos 
del dolor y la desesperación. 

Tenemos la seguridad de que más de 
una lágrima caerá sobre 'las paginas de 
este libro, que tft'i.is de una fun.-u uri i 
ha de turbarse al k-cr psle verídico 
relato^..que tantos ejemplos parerid ¡s 
nos ofrece en la vida real . 

Pero ¡ayl ¿Quién es capaz de corre-
ni.-, de perfeccionar la perversidad luí 
a\ana? ¡Raza egoísta, raza dominada por 
ins virios, por sus pasiones, víclima do 

i inlempcrancia, do su falsedad! 
Mxñscs., el primero, el más grande, c 

más sublime .el más sabio de lodos los 
íilósoi'os. el más inspirado de todos lós 
podas, el más admirable de todos l-.;s 
liislorind.vres. escribió siempre sin olro 
ol.ielo que áj de educar a su pueblo, per
feccionando sus costumbres y sus leyes. 
En cada una de sas obras le presenlaba 
un modelo que imilar: la paciencia, el 

•valor, el heroisrab,, la caridad, la mo
destia,, la ternura materna!; su pluma es
cribió sobre l.vdas las pasiones más 
grandes, más liótíés del corazón huma
no, y el pueblo israelita, mientras vivió 
í,u jc.v. su sabio legislador, fué el ver
dadero. • piu/nU) modeio., el elegido por 
Dios. f r • ' r < í i i y y i v j s i 

Pero los israelitas eran hombres, y 
con el liemro olvidaron a SUS práelas 
y dieron muerte en un palíbulo al Hi
jo de Dios, quo bajaba a la tierra a re
generar el mundo. 

Él Redentor filó cmri.iendo; tV. quiso 
Sroao&or bajo su mantona lis hombres, 
COinjo ©aridos0 amante, y I s hombres 
icsaipieron su faz, rodcanon de espinas su 

- • 

radiosa frente, ras aron sus carnes y se 
mofaren de su dolor:-sa agonía. 

¿Quién es capaz de regenerarte, raza 
humana? Dios ha colocado en tu cora
zón el bien y el anal .Libre es tu alhe 
drio; elige, pero no olvides que dentro 
de lí 3ui:>nia llevas tu juez incx;;^a-
blc, tu concieuci i.; 

Y efcclivíunenlc. apenas b.ob'a desapa-
rerido don Marcelino, el rostro del ancia
no marqués de Mala se reanimó ins
tantáneamente, como el niilo que se li
bra de la presencia de su dómine. 

—Pero ¿habéis visto qué pesadez la' 
del doclor?—dijo.—Yo me encuentro aquí 
bien, porque ailn cuantío me faltarán 
mis paseas por el jard.n y el cultivo de 
mis queridas flores, en cambio te veré 
a lí siempre, querida Margarí a, que has 
Helado a ser una necesidad para mi 
alma. 

—Yo también tengo flores, sefior mar
qués, aunque no tantas como allá en la 
quinta de Carabandiel,—-respondió Mar
garita. 1 í 

—¿Y dónde están esas llores? 
—En la ventana del comedor. Ks un 

regalo que me ha hecho, mi querida ma
dre; una sorpresa que. he tenido esta 
mañana al levantarme. 

- Pues bien: dame c¡ brazo y llévame 
a v.cr ius llores. 

—¡Oh! Mi estufa es algo más modesta 
que la que posee el seílor marqués eu 
su quinta. 

—•Yo no poseo nada, hija mía, ya 
le T> he dicho; y una prueba do olio es 
eme ven;., > a tu easa a vivir ¡i bxpcniftS 
de tu hospitalidad, i , 

—-Temo que esla hospitalidad dure 
mi.ry poqo; • . 

— ¿Te cansarás tú de dármela? 
—No; pero la scflora oondesa hará 

lodo lo pp;si'ble para que se concluya 
pronto. 

Luisa está interesada en mi felicidad, 
y mi feliridad consiste en vivir a tu la
do. Pero vamos, dame el brazo y en
séñame la .casa. 

Y el marqués, diciendo esto, se apoyó 
en el brazo de Margarita. 

—Este gabinete será para usted, se
ílor marqués,--dijo la ioven, 

—¿Para mí? ¿Pues no era el tuyo? 
—Yo tengo la habitación en otra par

lo de la casa, l.'sied vivirá aquí, sólo 
que algunos ratos tendrá que sufrir la 
molestia de oír el piano, porque no quie-
ro tlejar mis estudios , 

— ¡Oh! Ya sabes que el piano nunca 
me ha molestado. 

— Cuando se tocan piezas bonitas es 
muy agradable; pero cuando son ejer
cicios y escalas, entontes suele produ
cir >?tl que las oye alguna jaqueca. 

iBalv! No te dé cuidado. 
Margarita y Mâ 'dnlenM ensefíaron al 

marqués trria la casa, que él enr-ontró 
muy alegré, porque las cosas no tienen 
otro carácter (pie aquél que les da el 
que les mira. 

Loando Legaron al comedor, un rayo 
de sol penetral,! por la ventana, ex
tendiéndose sobre la mesa. 

En la torrapisa so veían algunas mace
tas, cp.ie el marqués cxmlempló con de
licia, aunque nada de particular tenían 
aquellas flores. 

Do repente a Margarita se le ocurrió 

quo el marqués tal vez no ludiría al-
mx>rzado . 

—Pero, madre mía, estamos aquí de 
charla,—dijo,— y tal vez nuestro hués
ped, tenga necesidad de tomar algo . 

—Afortunadamente, nuestra despensa es 
tú bien surtida. Voy a disponer un lige
ro alinuerzo,—contestó Magdalena. 

—No, no dispongas nada,-~repuso el 
marqués.—He almorzado en casa; Co
meré cuando vosotras comáis. 

Después de esto volvieron a regresar 
a la sata. 

Entonces don Pablo se fijó en el rnto-
deslo piano de Margarita. 

— ¡Pobre hija mía!—exclamó.—' Este 
pianejo debe valer muy poco. 

—Lo liemos alquilado por cincuenta 
reales al mes , 

—Se me "ocurre una cosa: mandar (pie 
nos traigan de Carabanchel el hernio
so Stein\vay, cuyas voces no tienen igual 
cuando tu Ic locas. 

—Pero señor marqués .. | 
—Mira, no me liamos marqués; llá

mame padre, como sueles hacerlo al-
Üimas vei-cs. 

—Pues bien, padre mío, ¿no compren
de usted que sería un conlrasentid ) U;-
Uer'en osla babiiarióii tan modesta na
da menos cinc un piano de Stemway, 
que cogió, se;.;ún me dijo la señora oui-
desa, más de cuarenta mil reales en la 
Exposición de F'arí^?. 

— ¿Y qué importa eso? 
— No, .padre mfo, no; este piano es-

l'i más en armonía con uuetitra ri'.ua-
ción. 

—Pues yo tengo la seguridad de que 

mi hija Luisa le lo regalaría de mi'}' 
buena gana . 

—Lo sé; pero yo .no puedo acepbu" I 
lo. 

- -No hemos de reñir por eso. Si • I 
procuro convencerle, iré ao.^íumbrmdo 
mis oídos a ese cascajo, qiieN según di-1 
tes, te cuesta cíncueuía reales lodos lo? 
meses . 

—¡üh! No es tan malo como nslett'fl 
cree: y además, sirve, para el cuso. 

—Después de lodo, tal vez tengas r<9 
zón: y por otra parte, no hay piaa^J 
malo tuando tu lo locas. 

—¿Trata usted de aduíarme? 
—De algún modo he de ganarme i^fl 

garbanzos que voy a 'comer en cstfl 
casa. 

—Sí, de un modo; • quericnclonos m11' 
cho. 

— Pues entonces es'oy seguro de. íIllC 
per muchos que me coma no me 
gareis bastante. 

—Allá lo veremos. 
— Ahora, hija mía, voy a pedirle »m 

favor. i • , ; 
—¿Cual? 
—Hace d ¡s días que no tengo el g115': 

Lo de oirte tocar el piano . 
Margarita por única respucsla fue * 

sentarse en la banqueta del piano, vov 
vió la cabeza hacia donde estaba e'.i 
manpié.s, y le preguntó sonriendo; 

- (,Qué loco? 
- - L a última esperanza de Gotisr.halfe*-
Un segundo después las notas de 1 

cílobre melodía a l e m a n a o d e n d í ^ 
sonoras por los ámbitos de la 1i:«lü',rl , 
de Margarita. 


